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307. Mais Caras as Tarifas Das Empresas de Transporte
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Um Aiimonto do 30 por cento sobro nH
atuais tnrlfns do transporte rodovIArlo (car*
ga) passarA n vigorar nn próxima sema*
nn, HCguntlo dollboroçüo ontem ndolndn po*
In nssembliMn do Sliuiicnto il"s Emprínns
Intnicslniliiiils do Transporto.

A vlnôncln automático do aumento o con*
seqüência dn HbornçAo tolnl dn» tnrlfns viv
dovlnrlns,

t onsi;i.'-)|*n<:ias
No decorrer dn usscmblóln foi ressaltado

quo a majoração dos fretes 6 resultado da
portaria do Conselho Nacional ile Petróleo

nuo numontou mibstnnclulmento o» preços
iIhh combustíveis.

A pnr disso, ns pcçns o uc«iiiórton vfim
sondo constnntemonto elevados.

Os roprcsentnnies dns emprCsns iwoln*
rum ontom quo tonto os «onerou nllmontl*
cios, como os produtos mnnuínUimdos, so*
rflo alvo do oxpresslvoH iiumcntos om vir*
tudo iln nltu dou fretes. Assim, outra iillemn*
tlva nAo lom o govfirno sondo Intervir nn
questão, rebaixando os fretes o adotando me*
dldiifl contra n nltn dns poças e dou com*
bustivcis destinados no transporto do carga.

TRABALHADORES RESPONDEM
Ao apelo dc «Imprensa Popular»

Atomfondo ao opfilo que
(ormulmnoR dn n«ssn udlçAo
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Homem da agressão
ao Egito o substituto

do A. Éden
LONDRES 10 (FP) «-*

Míic Mlllaii. convldndo pela
Rainha, aceitou o pojlo de
primeiro ministro, varjo com
a renuncia de Antliony Éden,

Lamenta-se que a («rela do
sucessor de Éden «cri peia-
«In. file deverA um dúvida
provocar clelçOc* antecipa-
das c, no clima político atual,
o Partido Conservador nrrls-
ca multo perder o poder.

do ontem nos smluos o leito-
res da IMPHKN.sa POPU-
LAR no sentido de nos «Ju*
dar a resolver os sérios pro*
blemos de ordvm financeira
(|ue enfrentamos no momento
cstlvernm «m nossa redação
o sr. Mnnc-el Queirós • um
trabalhador do Moinho nu*
minense que vieram traxer
an primeiras contribuições de
200 n 100 cruiélros rvspecti-
vemonte. ¦''' • vt_^^^_S^I^^ K9Rui ___
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PLÁSTICA, BELEZA
E GRAÇA DISPUTAM

0 IEINAD0 DE
MOMO

Estai quatro beldades que
•parecem na (oto alimentam
grandes esperança* de se tor*
narem soberanas do reinndo
de Momo, que se aproxima
promissor, Estilo concorrendo,
com grandes chances, ao con-
curso de Rainha do Cnrn.v
vel dt 1956, promovido pela
Assocls-üo de Cronistas Car-
navalescos, t é desnecessário
dlxer que a vltárla de qual-
quer uma das pretendentes ao
titulo ser.1 motivo dc nrandes
alegrias para Iodos os follCes
cariocas e brasileiros.
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CÂMARAS DE NITERÓI E SAO LUIS
CONTRA A RASE DE TELEGUIADOS

VIGOROSOS TELEGRAMAS DE PROTESTO ENVIADOS AO PRESIDENTE DA
REPÚBLICA — MORADORES DE JUIZ DE FORA E SAO JOAO DE MERITI

DIRIGEM-SE AO GENERAL LOTT

«CAFÉ NICE», a nossa coluna de crônica de música
popular sorteia semanalmente prêmios entre leitores que
respondem acertadamente perguntas"sõbre os nomes mais
lunhecidos do disco. Na foto acima a srta. Cremilda Aze*
\«lo quando recebia, em nossa redação, os discos oíere*
eicios pela Fábrica Copacabana,

Bancário também
quer semana de

Qesdobra-se por todo o pu*
T~ is, com impulso cada vez

maior, o movimento du opi-
nião pública contra a entre-
ga de Fernando de Noronha
aos imperialistas norte-ame*
rlcanos para a construção du
uma base de foguetes tele-
guiados, concessão esta que.
a efetivar-se, significaria um
verdadeiro crime de lesa-
pátria, um grave atentado a
soberania nacional.

Agora mesmo, as Câmaras
Municipais du Niterói e São
Luis, pela esmagadora maio-
ria de seus membros, firma-
ram importantes documentos
de repulsa às negociações
que visam à alienação da
estratégica ilha brasileira. O
Legislativo da capital flu-
minense está em férias, mas

11 de seus 19 membros diri-
giram vigoroso telegrama dc
protesto ao presidente da Re-
pública, Eis os termos do a-
ludido despacho:"Excelentíssimo sr. presi-
dente da República. Aten*
dendo u que o disposto nos
artigos 4 e 5, inciso V, com-
binado com os artigos 06, in-
ciso III, e, 87 inciso X, tudo
da Constituição, fixa a poli-
tica nacional em assuntos de
paz e guerra e sendo eviden-
tu que a cessão do Território
brasileiro de Fernando de No-
ronha para a instalação de
uma base norte-americana
destinada a atividades mili-
tares fere os princípios fun-
damentais da pátria colocan*
do, outrossim. o Brasil auto-
màticamente em situação de

beligerante na hipótese d uma
gurra de qualquer espécie
vereadores das diversas ban-
cadas da Câmara de Niterói
apelam para Vossa Exelen-
cia observar aqueles princi*
pios da Carta Magna, prote-
gendo a vida e a felicidade
do povo brasileiro."

Assinam o telegrama os
vereadores Afonso Celso, Lu-
ls Nascimento Lopes, Helvé-
cio Monassa, Jorgu de Almei-
da, João Batista da Costa
Sobrinho, Daniel Vaiado,
Nelson Rocha, José Ramos,
Silvio Picanço, Adüio Neves
Dutra e Hermógenes Siquei-
ra Franco."

A MANIFESTAÇÃO
DA CÂMARA DE S. LUIZ

O telegrama da Câmara
(Conclui na 3.* pá*-.)

Grande Perda Para a Poesia
A Morte de Gabriela Misiral

¥ '

ti
Homenageada pela assembléia Geral da ONU

— Luto nacional do Chile
NOVA IORQUE, 10 <B\ M

— Faleceu Gabriela MUtr&l.
A morto da grand» poetlàa

chileno, uma doa maiores d/s-
lebrldades literárias d* todos
oi tempos, era esperada ta
«luliiuer momento, pola a escri-
tora sofria de um câncer. Jí

Seu falecimento se deu esta
manha no Hospital da Hompa-
tead. V;

HOMENAGEM DA ONU
NOVA IORQUE, 10 (P. P.)

— Os despojo» da poetisa chi-
lena Gabriela Mistral, faleci-
«Ia esta madrugada no Hospl-
tal da Hempstead, em Lom"
Islaml, foram trasladados pa-
ra a empresa funerária"Campbell" em Nova Iorque,
de ondo seguirão para o Chile,
por via aOrca, na próxima se-

CONCLUI NA 3* PAG*

cinco dias
y

Os?pancários cariocas
>-.rtirSo«rn-breve para a lu..-
ta pela conquista da semana
-io cinco dias.

Dddnrou-nos ontem o pro
kfí.-nte do Sindicato sr.

U.iberto Meneses Pinheiro.
Acrescentou:

O movimento nas repar-
lições bancárias aos sábados
e o minimo. O trabalho é
pouco não compensando o
•.¦sforoo do funcionário nas
conduções. Já realizamos ai-
gum tempo atrás uma assem-
bléia para tratar do assunto
e a corporação está disposta
a luta por essa reivindicação.

A ruunião de hoje da dire-
toria do Sindicato tratará da
fluestão.

Hoje Decisão Fine Sobre a
«Operarão Copacabana*»

PODERÃO OS MOTORIS- \S APELAR PAlÊ_ Jí TROCA DOS PON-
TOS SORTEADOS - HOJE NO GUANABARA^. REUNIÃO DECISIVA

Reunindo em seu gabinete o Secretário de ViaçBo e Obras e algurisdeseuiauxiltares, o sr. Nfgrjofe
Uma pasou em revista alguns dos mais aflitivos problemas da cidae. Na fotogdrafia um aspecto da reuni*.

NEGRÃO DEBATE COM BUXNUARES
OS PROBLEMAS DA CIDADE
Falta de água. lixo, saneamento da Lagoa.
entre outras as questões debatidas — Re-

forma da Secretaria de Viação e Obras
Os problemas quo mais afli-

gem a população carioca foram
alvo do amplos debates na reu-
niao quo o Prefeito Negrito de
Lima fêz realizar em seu gabi-
nete com a presença do secre-
tário do Viaçüo e Obras o ni-
guns chefes de departamentos.

FALTA DÁGUA
A falta dágua que se faz

sentir em todos os bairros da
chiado e, em particular, na
Zona Sul foi o assunto «|uo
abriu os debates.

Informou o diretor do De-
partamento de Águas iiuo os
trabalhos da adutora do

Guandu devem ser conclui-
dos ainda esto ano.

Foram examinadas provi-
dênclas para a construção, no
corrento ano, de três novos
reservatórios.

COLETA DE LIXO

A seguir, tratou-so da Um-
peza da cidade. Esclareceu o
sr. Fernando Afonscca, que a
sua repartição está envidando
esforços no sentido do regu-
larizar o serviço do coleta de
lixo at6 o fim da próxima ae-
mana. Até março próximo

Conclui lia 2* página
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Juscelino Expõe Seu Ponto
De Vista em Torno da Pacilicação

admite ter o seu governo cometido erros, mas
não deseja que lhe dificultem os passos toda

vez que a direção estiver certa
QORTO ALEGRE, 10

(condensado do AN) —
por ocasião da solenidade
«Le descerramento da placa
comemorativa da Estação
de Cerro Largo, cuja liga-
ção com a cidade de São
Luis está sendo executada
pelo i.° Batalhão Ferrovia-
rio, o presidente Juscelino
Kubitsehek, pronunciou o
seu esperado discurso em
torno da pacilicação nacio-
nal,

«Cumpre-me afirmai —
disse S. Excia. — para que
fique bem claro, que não
Interessa ao atual governo
nenhuma espécie de cessa-
Sao de vigilância ou crítica
aos geus ato*. De vigilância
è de critica necessitam sem*
¦on os governos tanto quan-
to de apoio para o cumpri-
.mento de sua missão. Só
uma concepção negativa e
parasitária da vida pública
pode aspirar a uma atmos-
fera de silêncio em torno da
•ídminlstraçâo».

EM TORNO DOS
OTERÊSSES DO BRASIL

X adiante:
_gúj_üiuiff

.. com acôrto não só encara o
i exercício da oposição e da

critica como uma condição
da vida democrática, mas
como um beneficio, uma
preciosa colaboração. Não
pode ninguém governar ja-
mais, nem acertar, - nem
conduzir o barco do Estado,
sem ter quem o avise ou
previna de perigos, i-uem
se erga para mostrar des-
vios de rota, { quem policie
fraquezas, erros e enganos
a que estão sujeitos todas
as organizações, todos os
atos e todas as pessoas. A
pacificação que pretendo,
que considero patriótica,
indispensável, só deve «er
feita em t°rno dog interes-
ses do Brasil, em torno da
busca de remédios e solu-
ções que beneficiem e aju-
dem a obra de salvação de
milhões de brasileiros que
lutam com dificuldades in-
superávcls e de outros mui-
tos milhões que já cessa-
ram de lutar e se entregam
ao silêncio da desesperança,
resignados a uma pobreza
de que nos cabe, a nós ou-
vs» em mm**®****

na direção do pais, livrá-los
e salvá-los. O Brasil pre-
cisa de paz, não para que o
governo deixe de contar
com dificuldades, mas para
que possamos realizar obras
como esta que o 1." Bata-
lhão Ferroviário está levan-
do a efeito- O que chamo
de pacificação do Brasil po-
deria chamar também de
formação de um estado de
consciência diante das afli-
ções, angústias e tarefas
inadiáveis da nação brasi-

.leira. O que desejo não é
apoio de caráter exclusiya-
mente político, mas apoio
para uma obra de recúpe-
ração do Brasil que só me •
beneficiará na medida em
que beneficiar a todos •>
Depois de dizer que não há ne-

nhuma nação q«ie necessite mal»
de aUvldade dos seus filhos do
que o Brasil e que 

"é um crime
permitir que lutas estéreis Inter-
venham nos trabalhos essenciais
que se destinam a redimir parte
tllo substancial de nosso povo oc
insuportável cativeiro", afirmdu
chefe do governo: 

"Nüo há
verdade nenhum partido ou flhip
que se exclua da obrigaçSo
estar solidário com a causa

pais. Quero apenas que todos a
dem o Brasil, «ada vergue

{MNKBSS9&- •'Sw rW mzm»m%*ttaf*t

"Materiais Esiraté-
gicos, fatores do
Poder Nacional"

A convite do Departamento
Cultural do Clube Militar o
Cel. técnico, Edgard Alvares
Lopes, pronunciará, no próxi-
mo dia 16, as 20,30 horas, no
salão nobre da tradicional as-
soeiação das Classes Armadas,
importante conferência subor-
dlnada ao tema, "Materiais
Estratégicos, Fatóros do Poder
Nacional", na qual abordará a
momentosa o atual questão do
energia atOmica em nosso
pala.

Segundo informações mais
detalhadas obtidas pela nossa
reportagem, o ilustre confe-
renòista dividira a sua confe-.
rêncla em quatro partes dis-
tintas, nas quais examinara
sob seus diversos aspectos as
matérias de que vai tratar.
São elas: 1 — Os materiais
estratégicos no campo da geo-
política — Relatividade das
conoeltuações; 2 — Situação
do Brasil face ao problema —
Conceituações quo nos pare-
cem, con vir; 3 — Materials
Clássicos — Otimismos e De-
flciências; 4 — Os materiais
atômicos e a Era Atômica.

Estão sendo expedidos oon-
vltes especiais.

O sr. Negrão de Lima de-
clarou à imprensa que a
"operação Copacabana" ain-

da está em exame, devendo
relizar-se uma reunião decl-
alva dentro de algumas ho-
ias. •

A REUNIÃO

Houve uma reunião no De-
partamento de Concessões
da qual participaram além
do engenheiro Thompson
Nogueira, o diretor d o S«a>
viço do Trânsito, major João
Ribeiro Mrades, o pre-
sidente do Sindicato das Em-
presas de Ônibus, sr. Mario
Mesquita Cabral e o Supe-
tendente da CETEI, sr. Má-

rio Santos.

Ficou assentado a utill-
zação de um sorteio no qual
íegar pelo centro, concen-

concorrerão cerca de 380 lo-
tações que deixarão de tra--B

"Cinema" a seus
leitores

7.
1ii

A sessão especializada cm!
CINEMA de IMPRENSAI
POPULAR fará realizar noi
próximo dia 17 (quinta-fel- ¦
ra) às 20J0 horas a exibi- ¦
ção do filme japonês Oi sete i
samurais, selecionado como ;
um dos melhores de 1956,
gentilmente cedido pelo. se-
nhor GastSo Sorrentlno dlre-
tor da Art Films.

Os convites para essa ses-
são que é dedicada à dente
de cinema e aos nossos leito-
res poderão ser procurados
com o sr. Lontra, na íeda-
ção deste jornal, de 13 is
20 horas, a partir «le ama-
nhã.

trando-se todos no Castelo
Se o motorista não ficar sa-
tisíeito cora o resultado do
sorteio, poderá permutar
com outro mediante termo
d« responsabilidade.

Os motoristas serão «~on-
vocados para o sorteio dos
pontos a ser realizado no De-
partamento de Concessões
na presença da imprensa fa-
lada e escrita.

HOJE A DECISÃO FINAL

¦Hoje a comissão deverá se
reunir no Palácio Guanaba-
ra em presença do prefeito
para lhe dar conhecimento
do esquema total referente ao
plano da "Operação Copa-
cabana> e do edital do De-
partamento de Concessões ei
entiíicando os motoristas da
decisão tomada.
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GABRIELA iíISTRAt,

James Stewart \
estará no baile \

dos artistas \

O já famoso e tradicional
«Baile dos 'Artistas», 

qu«s'
há 25 anos vem se constitu-
indo no melhor do melhor
Carnaval do mundo, contará
com a participação de ceie»
brldades internacionais.

CELEBRIDADES EM
GITAÇA

<A
Elza Maxwell e Gigi Cas-

sini, colunistas sociais nor-
te-americanos, serão convi-
dados pela direção do Ho
tel Glória para conhecer o>
Rio, e o «Baile dos Artis-
tas», que ti realizado ali
anualmente sob o patrocínio
da Associação dos Artistas
Brasileiros.
Também o ator clnemato--

grafico James Steart, foi
convidado, juntamente com a.

cantora Hei aeMnrerill. qua
está fazendo sucesso atual-

mente com o fox «O fim do>
nosso amor», <* qua deverá
estar no Rio por esses dias.'

Querem ser ouvidos os favelados
da Vila Proletária N. S. da Penha

Acham meritória a iniciativa do Congresso -^
Surpresos, no entanto, por terem sido repre-

sentados por um desconhecido

A 
propósito da reallza<;ao do

"CongreBso Geral dos
Representantes das Pa-

velas", que teve lugar no 01-
timo domingo on Teatro João
Caetano, sob o patrocínio da
Cruzada Sâo Sebastião, esteve
em nossa redação uma comis-
sao de moradores da Vila Pro-
letária Nossa Senhora da Fe-
nha, que noa declarou o se-
guinte:— Achamos meritória a Ini-
eiatlva de D. Helder Câmara
que, & frente da Cruzada Sao
Sebastião, promoveu a reali-
zação do que ae convencionou
chamar "Congresso Geral dos

1 Representantes daa Favelas".

Cremos mesmo quo, como dis-
se D. Helder, seja esse acon-
tecimento "o inicio de uma
lmportanto campanha social".

ESTRANHEZA
— E concluiu a comissão —
Todavia, — "acrescentou a

comissão — como moradores
ds uma grande concentração
de favelados que é a VUa Pro-
lotaria Nossa Senhora da Ps-
nha, estranhamos o fato dc
não termos sido consultado*
previamente sObre a realiza.-
ç&o do Congresso. Os morado-
res locais ficaram mesmo sur-
presos quando tiveram notle
cias pelos Jornais ds que fo-

Conclui na 2* página

A comissão dt trabalhadoras favelados da Penha rptanât
prestava declarações à nossa reportagem

NOVAMENTE AMEAÇADA
DE DESPEJO A FAVELA DO
MORRO DO JURAMENTO

O grileiro tenta despejar o Posto Médico ti*
Favela — A ação será contestada em Juízo

Nova e mais perigosa
ameaça de despejo pesa sô-
bre os moradores da Fave-
Ia do Morro do Juramento,
em Vicente de «Carvalho.

O Juiz Murtinho Pinhei-
ro titular de uma das Va*
ras Cíveis, expediu manda-
do de citação para despejo
contra ot cidadãos José Mi*

PRIMEIRO CRUZEIRO-
INTERNACIONAL- DE AS-
PIRANTES — Ai primeiras
horas de hoje, dia 10, partiu
do aeroporto do Galeão a de-
IcgaçSo da FAB, iniciando o
Priceiro Cruzeiro Internacional
de Aspirantes, chefiada pelo
brigadeiro Reinaldo Ribeiro de
Carvalho, comandante da Es-
cola de Aeronáutica.

randa Duarte • José Sabi*
no Fernandes, respectiva-
mente Presidente e ex*Pr«*
sidente do Centro de Traba*
lhadorea Favelados local, O
mandado de despejo reque-
rido pelo ganancioso grilei*
ro H. D'Almeida Filho tara-
bém atinge o Posto Média»
da Favela, instalado nua»
prédio onde irá funcionar
também uma escola.

REAÇÃO DOS
MORADORES

Embora a violência seja
dirigida nominalmente ape-
nas contra o Presidente •
um ex*Presidente da socle*
dade beneficente dos fave-
lados, todos os rhoradores
do Morro do Juramento
«ao citados na petição inici-
ai do grileiro como intruso
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importo de Renda e os Salários

A 1'itiilr <l» 1." da janeiro fl« | milhe rapus De impedir qm a Ul
1I&7 vw'i''ii * anta nnva mimi* | do descunlu do impMn Uu ronda,
•ara dsmuniiw d» Jmpoale d»
Ronda, na tontt, •our» rendi*
nii-iuiMi ito imlwlho. O inala» V
du uriliip M íi» )l«f ulsnlnnlo do
liuiiMn dr lívnda, «uni no mo-
dirimufli» iluifi-iiilimiU» peln IM
p.« _.-•!! uni DO • |M.i'AKrii.u-l
d» 4-U-i.li, iwl.iliiliHia • |iii|'i'iill-
tomem du lU-Hi-.iniii.
I NSl> suflMW. O dum-uniu: i-uwi-
du, rom tllllOi du-iiulihdii, sol

MseMUmw notiro os willliiu» ou von*
rlinriilcm Maa, ainda há um uu-
tf» fator qu» S nn-vwtilu ter res-
saltado: os dcmomiu», quo alcun-
oam ronuneraçlo ato 10 mil cru-
antros «nuals, «to dooetinudos nu
fMita. Mo t, ijiiuiiiiu rorolwm ««im
|irfv«mu- Ou outru*. os arondes
• |n-qui'iii* l:UJlltsll»l«», I>&|, 9U-
tirados ih-Iiw u|i:iri-lhu» arrecnrtn.
dum* C |iul_ do tawrem dn iar.i-

ioíro «ii viuvo,'cum hinls dé dois «Bes niemirosaa, em strni, fugln-
filhos, 1 do nsiliu dus mulliu- do finco.

O doioonlo so Inicia com a' •^JL^^*0 
«.."'i.u.m

«unntlA .1* Cr» 6001.U00 o vai at«j_S_?^_Jf?2_l_^£" ** " "'

t-rÍ *" 00 «. ...«m n IVuon.o d* *,b«'lO u *¦*• novu dBSRWÍItO. No-

Todos os artigos publicados nesta sccgfto
«uo do exclusiva responsabilidade de seus i
autores.
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ACIMA OE TUDO A UNIDADE
Manoel Assunção

ICrf «911.00. O quo mnlis do ....
Cri f. 001,00 uií Cri 6.100,00, sen-
do solteiro, liúvu ou di-iiqultiiilo
•"•iu filliuM. pumi Cri 4M0 Outro
• vi-iiiplu: o «jiiii cunha 
Cri 7.101.00 «10 Cri 7.200,00, m-n-
éo snltcli-o, vIOvit ou ricsquilnilu
arm tllhOS, rtOHCOIltll Cri 1C0, 011,
num «o Uver um tllho, descunlu
•omrnt» Cri 46,00. A tabela cun-
,tém detalhes dn pronorçAo dos
dcucoiilu» «Iu sulfkrlos, venclmon-
toa o ordenado-, desde 
Cr| 5.1)01,00 ul» Cri 10.000.00.

A haso pura o desconto atra a
r*imineni<,-ao intui. A lol encln-
roço: oaiarlu, vonolmonto, rui ira-
da, ordenado, comissão uu outro
qualquer rendimento do trnlia-
lho do exercício do cnipr.RO, car-
¦o ou funi.-nu. classificável nn eo-
dula "C", da decluraçflo, em nul-i

nia eoi-lni, olí-m do sua Justa con-
Irlbulçio a »ua orKnni-ugAo do
cliyme, dada do tua livro o espon-
lâi.t-a vontade, num demonstra-
cfto viva do mia consclenclit do
alaase.

l-iii BAo Paulo, no Blndlcuto dus
Kinj>n-lín£o« t-m Kmulieleclmcniun
llanclrlo*. reunlrum-so vArlos
dlrlKinti» «dndlcitln do vAi-Iiih ra-
It-fuila, |M\>fI*slonals, del>:iti-r.iiii
o problema, sugeriram uma «4-í
rio do medidas para evitar quo;
os trabulhadorcs fossem sansra-
dos om scuh «alAi-Ius, Injustamon-
te. ruis miiai-Ii, nau t- ronda.

O iissinitu ostA na oídeni dn dia.
Cor sua UiipuriAnclii o pur mm
itualliludo, pula o 1." do Janeiro
de 19-7 eulA ai. NAo MA lumpu a
perder porque ae nao houver mo-
rlmento neste sentido oa iniba-
lhadores que Kunhnm mula ilomis, n Partir do Janeiro do 1937,; Cr| 6.00o,oo tcra0 du ser equipa-inclusive »dml dos o. «batlmon- j ^ „o; -,„„„„„,„,,, „;nHl,fô „0to. da .'ontrlbul.no de provldín-1 jMBOBW do Imposto Io «nita!

^irJ!n-'-VmPr<,Bnd0e,l0lm"l Jft loflM nprohaomü. uma II-1pomo sindical. | çft0: _UIlni)0 h4 lutn . ,uta _rwi.
E' mais um desconto quo »ii nlzailn os trabnlliadoros vôoml

¦Ki-avar a sltuagAo dos quo tra-1 realizados seus objetivos. Nesta'
talham. JA se levantou em tudo caso 6 ntto permitir umn nova e!
c pais uma cnmpanliu quo n;lo' Injusta sangria em soua tnln_;ua-
teve uma sequ.ncut, Uma moblll- dos .alArlu».

Querem ser ouvidos os...
(CONCLUSÃO DA l» PAG.)
rum ull representados por um
cldadAo que nAo resido em

PREFEITURA DO DIS-
TRIT0 FEDERAL

Montepio dos emprega-
dos municipais

I BerA efctuudu Hoje. 11 do Ja-
Beiro, -exla-felra, du. » horas •
16 minuto» An II huru», o paga-
m.nio Ua. sétfulnloa propostas
de empr-silmoo:

CÓDIGO II — DE OItDBM DO
JXMU. SR. FKBKBITU. DE
.ACOKDO COM O AUT. 4,* DO
V. pECHETO 10.144

itATR-CULA*

JI.0M
: 861' S.171
10.1»!
11.-21
11.910
14.4»

16.1 II
12.201
25.120
30301
14.761
IH.7.0
44.801

6S.S1I
«S.I0S
49594
7Í.207
16.421

comuns BFErrrvos **
CODIOO II

MATRÍCULAS

14.201
1.580
Í.355
7174

48.924
1,181

10.621
85.18S
3.424

12.93»
18.224

'COMUNS BXTRANUMERA*' BIOS - CODIOO 21
MATRÍCULAS

n.464 69.977 95.2211
T7.22I 70.218 72.497
J7.17I 67.740 95.2441
T9.698 C5.35J. 95.2647
74.036 9Ú.2091 95.2465
T6.742 95.2072 96 2432
73.516 9Ú..CC9 ¦ -74.2-1
74.340 95.2739 95.1923
76.749 95.2130 96.2642
74.4.1 95.2047
•8.904 18.029

ttlUNS MEM — CÔDIQO 16
MATRÍCULAS

•9.676 11.681
19.090 19.080
•9.484 99.721

EMERGÊNCIAS
MATRÍCULAS

f (81 10.819 22.768
S.061 12.172 25.908
1.802 13.394 27.849
1.994 17.715 28.419
1.399 18.125 28.16
4.198" 1Í.1C8 

" 29.301
4.663 18.740 29.74S
1.020 19.721 31.096
t.800 20.694 31.995
1.738 21.889 33.687
•.483 21.966 . 34.297

10.791 22.143 34.469
•4.848 43.775 50.104
15.706 44.264 61.358
16.800 46.213 63.009
17.306 46.564 63.983
17.364 46.807 64.353
•7.806 47.121 55.8-17
•9.374 47.618 55.988
(9.474 48.546 66.502
(9.51* 48.67» 66.832
•9 740 49.134 67 237
41.611 '49.876 57.650
41.674 60.007 67.751

JDNTimJACAO DO PAGA-
MENTO UE 11-1-1957

MATRÍCULAS

§7.191 65.004 70.072
•8.026 65.238 72.161
«0.253 65.455 72.17$
«0.384 67.351 73.8Í3
«1.730 67.553 73.901
«2.15*2; '68.470 74.056'
«2.80t 69.043 74.173
«3.726 63.213 75.176
64.093 69.833 75.547
«4.98» 70.003 T'6.300
77.771 95.860' 99 77*
77.811 95.900 99.814
79.531 95.1416 99.868
79.65» 99.126 99.050
•4.12» 99.289 600.076
14.193 99.36» 400.136
19.120 99.642
•5.283 99.66»
•5.30. 99.711
•6.603 99.78f

CASAMENTOS
BÍATRlCÜLAi

11.268 48.731 76.821 77.454
11.898 73.784 76.427 79.367

MATRICULA*

79.714

25.998 
'

5.242»

rtíst»»-- 
,' IlARIO LORBNJO TtSKtfAS-
©B5- — Dir«or. " -¦

ODILON DE LACERDA VÀJ-
WA — Ch.£. do M-4.

Queimando para Reno-
vação de estaque
Blusfier-d.-trtcoHn» saníori-

aada, Cr| 200,00 Mela» a
Cri 16, 20 * 26,00. Espuma de
Kylon legitima a 

" Cr( 90,00.
Camlse£as, Crí'.._6', 

'íí 
« 10,00.

Rua da Alfandõfin....313 — tf
andar. Rua Vlnto do Abril, 7
— Loja. Na Penha h Rua Jott
Maurício, 28C-A.- Preço» espe-
i 1 a Is para r.v.ndedor...àwm&.,-..

nossa favela. D.s.o modo —
continuou a comissão — ope-
sar dos Inúmeros e nns-us-
tlnntes problemas quo ator-
montam n cerca de 5 mil fa-
niíllas quo residem em nossa
Vila, ficamos praticamente
alheios à reollza.Au do Con-
grasso.

QUEREXI COLABORAR

Disse-nos a comlssflo de mo-
radures dn Vlia Croletftrla da
Penha que espera sejam real-
mente ouvidos todos os fave-
l.-ulos sfibre os problemas de
seus locais d. residência. E
esclareceu:

No Congresso foram cons-
tltuldos os Comitês provlsô-
rios, Incumbidos do realizar
um estudo mais aprofundado

doa reivindicações locais. Es-
peramos que esses Comitês
promovam a reunido dns fa-
velados a fim de( ouvir suas
opiniões. — E acentuou — To-
dus nds estamos dispostos e
Interessados em participar de
qualquer Iniciativa que vise A-
solu.Ao dos nossos problemas
• da elcvnçAo do nosso nível
d* vida.

E concluiu a comlssAo:
— Sô assim, com a parllclpa-
çAo efetiva de todos o. Inle-
ressndos na dlscussAo das rei-
vindlcaçôes das famílias fave-
lidas, serA possível A anun-
ciada reunIAo geral dos Co-
mltês refletir as reais necessl-
dades dos favelados.

£ com «atlifacOo da mlll-
B miitu comunitU quo ou-
tru no debato sobre o XX Con-
grosso ilo fCJd, particular-
muniu iii-oru, quando dispo-
mus do um documento olabu-
rado paia dirceno de iiotüo
l'iu .--, quo nnmisa n XX Con-
i:iu.h.i, suns t'-cs i.uiuruls o
seu rciloxü no Uru»il.

Discordo dos que so preul-
pitaram cm abrir os dobatax
ao maneira Irrefiiilur polua
colunas dos Jotmils da Im-
prensa popular, usando do pro-
tcx.x» de quo a tdiscussAo cs*
(ava em t°das as cabaças»,

A labcdoiia popular dls quo
devagar se vai ao longo. Ti-
ve.-i-m esses emaradiu es-
perado mais o teriam so benc-
lidado com a* tosei que o
Projeto de Resolução do CC lo-
vanta. Estou convencido quo
sua contribuição .seria muito
mulor, pois de sua capacidade
nem de longe podc-«e duvidar.

Isto quero dl/cr que se upli-
ca aos que de boa in.vnçao
procuraram abordar a quo.s-
tão do ponto de vista político,
fondo om vista concorrer para
fnzer avançar nosso movi-
monto revolucionário, nquôlos
quu procuraram aprofundar
os estudos em torno dos infor-
mes e intervenções contidos
no número 73 de revista
«Problemas*.

Quanto ao Uo discutido re-
latórlo secreto, enquanto o
PCUS nilo o aprovar ou des-
mentir recuso-me a dar-lhe
crídito e fico nas posições que
levanta o Projeto do Rosolu-
çao do PCB, posição do ostra-
nlieza quanto n maneira pela
qual dele tomamos conheci-1
mento.

, Dizia «cima nue me referia
nos que procurarum abordar
nlgumni tesoa cnrdlnl» levmi-
Iv.das no XX Congresso, quu
a meu ver Influirão em no.«so
pula, longe de quorer fazer
transplantacdci mccAnicas.1 Por exemplo: a mnnelra
novu polo qual é abordada a

I qucstfio dns guerras, n quos-
ir ' dn tTnnsIçAo no socialismo,
íi questão dn unidade dn clns-
se operArla, etc., e fundnmen-
tnlmento a quostAo a meu ver
a e.n.vnl dos (lobatos: o culto
A personalidade • suas con-

i ceqUencIns,
Penso que ao examinar n

culto A pcrsonnl Idade o suas
conseqüências no Brasil deve-
mos partir do ponto de vista
mais amplo, «em reisontlmon-
tos e roculqucs, quo duo mar-
gem no personalismo.

Creio quo o culto A perso-
nalldado influiu cm multo do
nossos erros, mns nAo é a enu-
f. fundamental dôssea erros.

i NAo é verdade que quando
queríamos dar uni exemplo
de modéstia revolucionária.
um exemplo do simplicidade
a.quem recorríamos? Ao ca-
mnruda Stnlin.

| Como cntilo jogar todo o
peso dos nossos erros no culto
A personalidade que vem de
ser denunciado com tanta fôr-

i ça na URSS por uma necessl-
dadn que decorre do caráter
da própria sociedade soda-
lista?

I Penso que a causa dos de-
feitos em nosso trabalho, nue
o Projeto de Resolução levan-
ta ou procura levantar, tais
como o mnndonlsmo o r.tito-

i .lirismo, a nuto-stificlôncin,
' decorre do próprio caráter da

sociedade brasileira, que nin-
da uni» cniiiiivi) llbordudo do
futo o ontlo Impvrnm os res-
tos feudais, o oaudllhlimo, us
entrevi rim, quo geram liorols
solitários ainda «Ao mlntoi

I vivazes no iiia-.il.
I Como iiuii in Partido vivo na

terra, 4 cnn.ii-iu.ifn do pessoas
oriunda, deita loclcdcds ¦• ino-
vltnvolmonto ooacrá oitta intlu-
(nela cm mnlor ou m.nor grau.

| Sou du opinião quo ao debater
(¦ XX Owcn.i.sii c o Projeto (fd
RcsoluçAo devia so utontar pa-
ia o novo, pnra as quostões

! eeniiiilB, aprovar ou do.npro' varmosi com o firmo objetivo
de contribuir para enriquecer
os debates e fazer avançnr a

. fn-nte única no Brasil.
Abordar por exemplo a vol-

I tn nns princípios lenlnlstns, quo
I c uma questão do princípios, n
' vnluntnrlcdndei no trabalho, n

' questão ela minoria manter li-
i bordado de critica As teses do

Programa do PCB, que > meu
ver já caducaram, no meu mo.
do de entenefor Isto não snr'n
bltolnr ou balizar a d'scus_Ao,' mus sim debater A baso de
princípios.

Da forma com que muitos
estão abordando a questão,
pi-nso que pouco ajudnr&o, ca-
du qual pneuru so eximir dos
erros e joga-los cm cima de
outrem, cm pr.molro lugar no
CC e s.u Prcs dium, que 6 cons-
tltuldo do3 melhores militantes
de nosso Partido, que cometeu
c comete erros e ainda os co-
nictciã, po s na atual situação
em que vive nosso Partido nem
sempre 6 por.sív. I entender com
rapidez os modificações quu se
cperam na política do pais. ou-

trni vtxes 4 necoiiârto Imprl-
mil iiii-lm. i» d. d.ii-cAu parti*tulnres.

Mas a cada lutn em que noa
rmponhnmoi yliorloioi ou der-
fiitiiifos o Portloo procuin cxn-
inlnnr soiiipre do ponto do vis-
tn nutucrltko.

O Projeto de Reaolucflo é
um documento n meu ver do
profundo cunho nutucrlWco
(nin- a nó*, niUltanii i do bnto,
ontondo-lo como «!nl,

Crelu (pio rp»|innsnblll/.nr
somente o CC pelos erros co-
metido* nAo ó bom método.
Criticar só o CC o nAo nten-
t«r quo todos nós Incorrcmni
cm orro» no quo se refere a
mim quero reconhecer que suo
1'oiicoh alguns do caráter bom
primário.

Penso que alguns câmara-
dns i-saiii criticando bom ou
mal com pnlnvrns doces nu
nmnrgns nfto estão querendo
localizar os erros o vencê-los
mas outros não. Isto 6 que
não. Se não mo fnlha a mo-
mórla já há um senhor Be-
tencourt .Tardlm que se ncha
com o direito do lançar ma-,
nlfesto clamando n rebelião
nn selo do CC, outros jA falam
cm dogoncrosccnclaa • outras!
«cotltas más». |

Ensannm-se, senhores tcô-
tkos. Não 6 com manifestos
ou acusando a ('.ireção do do-,
gcncrcscíncla que consegui-;
rQo separá-b das hnsos.
Quando falr om bases, sem
desprezar nu demais, fala cm
Bases de Empresa, onde a uni-
dade cm torno do CC t mui-
h, sólida e pnra o n/.ar dos
fracionistns o llquldaclonlstos
estnmos em gunrda velnndo
pela unidade de nosso querido
Partido. I

E' muito fácil a meu ver !

sentar em uma cadeira nineis, i mira o CC, qut < o nu,-. nivndii A lieiito um«' wrivnnl» combativo a Aaclnrecldo t
nlm com papel e tinta, e rs
ornver o que liem se quer, do-
poli diinu fazer lancho no
Amarelinho, punto nluiRiitó-
rio do emlnontw critico».

oura coisa mnls didell,
mulio mais dlfldl 6 dirigir o
P/rtldo rtnfrontondo a» duras
leis du Ilegalidade, Quando
digo dirigir de fnlo ajudando-
nos a resolver ns problemas
de tódn ordem o olhnm que i
nãojiáo poucos, .ó (|itcm trn-
Imllin um gruude ompresn tn-
bo disso,

Pencrar n fundo nB| crises
a fazer superar em favor do
prolctnrladu, não se ntrns.ir
cm relncAn ao movimento po-
lllleo no puis, a Isso chama-
mos dizer outra coisa é scn>
tnr no lomo o deixar o barco
andar A deriva.

A dlscussAo astt nbr-rtn, to-
dos a ela com o máximo es-

Partido, Assim foi <ni iyi
«Im foi em v>, .n- nn foi51 • M o por muito ii-im.
que so há do fuzi-r',' A è|p,,
nos rosto dlwri díacaI, ^J
r«S llqillilaeli-ui-.a- ,• |,a„niMiiK vossos ntnquoa «o eviornm no. desportar e _utnr paru que liojc nmit')

quo nunen volar pela uni.,<
ile partido.

Unir como um blncn «í
om Wrho do Comitê r^
o »eii 1'rosldlumi firi iispert
rio dn vontade do Partido.

A PROPÓSITO DO AHTlGn
DE BOUIS NICOI.AliWSVv

Or. P.ednior dn Imprensa F
pular,
Sal*id»,

Venho ntmv.s doMn expn
snr n meu protesto r-m f.ice,
nrtlgn publicado na "Ímpeto
Ponulnr" da 17.11 sn, do mt;'
de Bor's Nlcolnewílty e din

plrlto critico, mns nun. a es.; m,nn,in ..A Tragídln do f
quecendo quo a nutocritlcn ò
um principio do Pnrtldo mar-
xisto, criticando erros « tesos
falsas, mas nada do ataques
que em nada ajudarão nosxo
Partido.

Lutamos por uma ratem
Justa o Isto ó que nos nnlmn
o revigora, avaliemos os e.\l-
tos e os erros que ao longo
do nosHO atuação comotem-is
c dfilcs tiremos as ju»tas con.
clusões, Isto estou convencido
farão todos nquêlcs que hon-
radamente querem fnzer nvnii-
çnr nosso Pnrtldo. Quanto
aos fruclonlstns, liquidado-
nlstas, opnriamlstns Incorrlgl-
vcls, serão IncvItAvolmemo
postos A margem dn vldn, mui-
to embora continuem reuniu-
do forçns para Invcsílr contra
o partido, tendo na alça <i.'

Húngaro".
Ksioii convencldi r\m í,.,

nrllRO nío reflete n P"ntn ..
v'sln dn rrtfn^Ao sebre n« rtn»,
tfr'mrntos flíB orn *« deste
vivem nn HlWRrln. NAn outr
rom esln estnb"'ei:',r rtoh-n,, d:
rllfifl'» art'»n. nn's pnra • ,fn Bj.
tenh" cp"c'dndo e m".mn fjt
tn-me tempo/

Umn col»n posso ihr-, d'i/;'
cemo operário s'ntnmp rcvtÜ
IflíTOi en ler a Imnrrnin Pop..|
lar encontrnr nrtlü"'; dnoti»'J
rsfli,. e'vrdo á« nnt'iovlç||tJ
mo e ntnqucs A (florlesn Unia.
S.vlefca, quo cm boa h v> nü
mediu sncrlílclfs pur. sjudi
nossos Irmãos húnsnros n mr.
lerns rónqulstns da Rcvotuçii

6>.m mas, um abioç
Mnnocl Así.mçí;

Jiiscelinu Expõe..
(conclusão da 1' pagina)

apresentar uma tarda de evidente
interesse para a na<úo.

Desejo união nãu em meros ter-
mos políticos, mas uma união a
fim de que possam convergir os
cslor.os mais variados cm certas
tarefas que ninguém deixara de
considerar de utilidade indiscuti-
vel para a comunidade brasileira".

O PAPEL DA OPOSIÇÃO
Definindo o papel da oposição,

frisou o primeiro mandatário do
pais: 

"A oposição não tem nem
deve ter atividade depredatória,
muito so contrário. O papel da
oposição não é conspirar, mas
constituir-se como força de cqui-
librlo. como garantia do funcio-
mento democrático".

Em outro trecho, assinalou o sr. {união de todos os brasileiros'
Juscclinc:"Sei 

que está o meu governo
sujeito a errar c erros ,á deve ter
êlc cometido. Expõem-se .a errar
os que se dispõem a agir. a tfaba-
lhar. a descruzar os braços. Quem

' n3o se furta A açSo, quem toma

l-^AWWT^WWi^

sobre os ombros tantas tarefas, co-
mo é o caso do meu governo, bem
pode merecer combate pelos er-
ros que cometa, mas |amais desc-
|ar que lhe dificultem os passos
todas as vezes que a direção es-
tiver certa".

UMA LIÇÃO"Aqui — concluiu — civis e
militares se reúnem e se empenham
em vencer os obstáculos que pro-
curam estrangular a nossa expan-
são. E' uma obra de patriotismo.
E' uma lição. Construindo estra-
das, ferrovias, ajudando a expan-
são agrícola e industriai, não fa-
remos outra coisa senão dar fõr-
ça e base à segurança nacional.
E' em torno unicamente da segu-
gurança nacional que prego a

Em nossa edição de amanliü. o
leitor encontrará um editorial sô-
bre o discurso do presidente Jus-
celino Kubitschck.

A CHINA NO BRASIL
De indiscritível beleza e originalidade são os Álbuns o as Gravuras chinesas que a

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Acaba de receber. Faça a sua visita a êsfe estabelecimento e comprove esta verdade

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA - R. do Caroio, H3 — SOBRADO

!

Novamente ameaçada de.
(conclusüo dn .1' pagina)

O Dr. Mafiarinos T0rr<>s, pa-
trono rias causas dos favela-
dos, foi ontem procurado pelos
moradores da Kaveln do .tu-
ramento para contestar em

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO HOTELEIRO E
SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

Rua do Senado, 264-266 — Te Is: — 32-3607 e 32-2185

EDITAL
ELEIÇÃO SUPLEMENTAR NA QUINTA URNA ITINERANTE

De aeflrdo com o disposto no art. 7' das Instruções bal
xadas com a Portaria Ministerial n. 11, de 11 de fevereiro de

1954. íaço saber aos que virem este edital ou dôle tomarem
conhecimento que as chapas registradas concernentes à elei-

ção suplementar na 5* Urna Itinerante, a ser realizada nos
dias 18, 19, 20, 21 e 22 de janeiro de 1957, das 9 às 23 horas,
respectivamente, nas zonas centro e norjfl da oidade, foram
as seguintes:

CHAPA N« 1

DIRETORIA:
SILVÊRIO AIANOEL DA SILVA — Carteira Proflsslo-

nal n. 9.332 série 24'. Alualmcnte na presidência do Sindi-
cato dos Empregados no Comércio Hoteleiro é Similares do
Rio de Janeiro.

EUCLIDES JOSÉ BATISTA — Carteira Profissional
n. 88.565 série 10'. Trabalha na Boite Fiesta.

MIGUEL PEDRO OA SILVA — Carteira Profissional
n. 3.553 série 39'. Atualmente .exerce a função de Tosou-
reiro do Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e
e Similares do Rio de Janeiro.

SAtK BATISTA — Carteira Profissional n. 95.858 si-
ríé 24'. Trabalh* no- Luxor-Hotel.

RÜY ALVES GUIMARÃES — Carteira Profissional n.
94.850 série 10'. Trabalha no Restaurante «Al Papagallo».

SUPLENTES DA DIRETORIA:

GREGÓKIO DA SILVA GAMOS — Carteira Proflsslo-
naí n. 53.288 série 21'. Trabalha no Restaurante Alba Mar.

WALDEMAR Dá SILVA MARTINS - Carteira Profis-
sionál li. 813.903 série 36'. Trabalha no Restaurante Bocsky.

ISAURA SÍLCA - Carteira Profissional n. 23.104 série
ÍI*. Trabalha no Copacabana Púlace Hotel.

ANTÔNIO JOÃO RIBEIRO — Carteira Profissional n.
41.446 série 62'. Trabalha no Café, Bar e Restaurante Raldia.

GERARDO RODRIGUES SOUZA - Carteira Profissio-
nal h. 18.770 série 80'. Trabalha ho Hotel Excelsior.

CONSELHO PISCAI.:

ENOS FONSECA DÓRIA — Carteira Profissional n.
32.878 série 1». Traoalha no Copacabana PÚlace Hotel.

ALFREDO DOS SANTOS PINTO - Carteira Profissio-
nál ri. 89.673 série' 1\ Trabalha para diversas firmas em ser-
vffios éxt.â-eventuais.

SEBASTIÃO JOVINO DA SILVA — Carteira Profissio-
nal h. 9.059 séíié 52*. Trabalha no Restaurante Esplanada.

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL:

EDUARDO FERREIRA — Carteira Profissional ri.
21.504 série 24'. Trabalha para & firma Refeições Preparadas
— «Souza Vargas & Cia.».

JOÃO MUNIZ DE ARAÚJO — Carteira Profissional n.
41.856 série 73«. Trabalha na Leiterla Bóí.

FLORIANO SANTOS — Carteira Profíssionai n. $1.458
térlé 62v. Trabalha no Copacabana Pàíace «Hotel.

REPRESENTANTES DO SINDICATO NÓ CONSELHO

DA FEDERAÇÃO:

ISRAEL ALVES .FERREIRA — Carteira Profissional
*.- ít.885 Sétié 32'. Trabalha no Restaurante' Alba Mar,

LUIZ AUGUSTO DA FRANÇA — Caí feira Profissional
fl. 3.464 série 1*. Atualmente exerce a função de Secretário
da Federaç&o Nacional dos Empregados no Comércio Hóte-
lelro é Similares.

ALCINO HORACIO DA COSTA - Carteira Profissio-
nal n. 43.583 série 26". Atualmente exerce a função de Pre'-
sidente da Federação Nacional dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares.

suplentes Representantes do sindicato no
conselho da federação:

SILV-cRlO MANOEL DA SILVA — Carteira Profissi»
nal. 9.332 série 24'. Atualmente-,na presidência ão Sindicato
do» Empregado* oo Comércio Hoteleiro e Similares do Rir.
da Janeira

ALFREDO ALVES REIS — Carteira Profissional n.
16.588 série 27». Trabalha no Restaurante Mesbla.

VIRGÍNiO SEBASTIÃO FERREIRA - Carteira Pro-
flssional n. 29.015 série 10'. Trabalha no Iate Clube do Rio
de Janeiro (Restaurante).

CHArA N' 2

DIRETORIA:

OSVALDO SILVA ALMEIRA — Carteira Profissional
n. 79.667 série 5*. Serviços eventuais pelo Quadro cio Sindicato.

LUIZ VICENTE — Carteira Profissional n. 256.22S sé-
rie 28'. Trabalha no Copacabana Pálace Hotel.

JORGE GONÇALVES - Carteira Profissional n. 24.179
série 21'. Serviços eventuais pelo Quadro do Sindicato.

MANOEL PEREIRA FIGUEIREDO — Carteira Pro-
fissional n. 40.875 série 1'. Serviços eventuais pelo Quadro
do Sindicato.

FRANCISCO MOREIRA — Carteira Profissional n.
45.332 série 24'. Trabalha no iate Clube do Rio de Janeiro.

JOSÉ BONIFÁCIO DE ANDRADE E SILVA — Carteira
Profissional n. 7.398 sério Ü'. Trabalha no Restaurante

SUPLENTES DA DIRETORIA:

Mesbla.
TIÍEODOLINO CANELA FILHO — Carteira Proflsslo-

nal n. 33.856 série 8'. Trabalha no Restaurante do Clube Co-
mercial.

FÈLIX MARTINS — Carteira Profissional n. 28.734
série 21'. Trabalha no Clube da Aeronáutica (Restaurante).

FÈLICIANO JOSÉ BONIFÁCIO DOS SANTOS - Car-
teira Profissional n. 59.018 série 27'. Serviços eventuais pelo
Quadro do Sindicato.

MANOEL SERAFIM DE MELO - Carteira Profissional
ri. 52.248 série 32'. Serviços eventuais pelo Quadro do Sin-

dlcato.

CONSELHO FISCAL:

MATIAS DE SOUZA — Carteira Profissional n. 9.298
íêrle 21'. Serviços eventuais pelo Quadro do Sindicato.

MANOEL DA SILVA PINTO - Carteira Profissional
n. 1.498 série 39*. Serviços eventuais pelo Quadro do Sindi-
cato.

LUIZ MOREIRA DA FONSECA — Carteira Profissio-
nal ri. 4.345 série 1*. Serviços eventuais pelo Quadro do Sin-
dicato.

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL:

ALFREDO ALEGRE — Carteira Profissional n. 25.356
série' 24'. Serviços eventuais pelo Quadro do Sindicato.

WALDÉMAR KRAliS — Carteira Profissional, n. 98.972
série 44'. Serviços eventuais.

ANTÔNIO BARRETO — Carteira Profissional n. 17.762
seriei 33'. Serviços eventuais pelo Quadro do Sindicato.

REPRESENTANTES DO SINDICATO NO CONSELHO
DA FEDERAÇÃO:

PEDRO ALVES — Carteira Profissional n. 40.890 sé-
rie. Trabalha no Copacabana Pálace Hotel.

OSCAR PLÍNIO SIMAS — Carteira Profissional n.
283.048 série 28». Serviços eventuais pelo Quadro do Sindicato.

JOÃO CHAVES — Carteira Profissional n. 169.114 sé-
lie Í2». Serviços eventuais pelo Quadro do Sindicato.

SUPLENTES REPRESENTANTES DO SINDICATO NO
CONSELHO DA FEDERAÇÃO:

. HVBERNON DE MOURA CARNEIRO - Carteira Pro
fissional n. 34.724 série t'. Serviços eventuais.

JOÃO SÉRGIO SEVERINO DE AZEVEDO — Carteira
Profissional n. 70.424 série 21*. Serviços eventuais pelo Qua-
dro do Sindicato.

JOSÉ PACHECO — Carteira Pro.lsslonal n. 4.357 série
21*. Trabalha no Restaurante da Câmara dos Deputados.

RIO DE JANEIRO, 10 de janeiro de 1957.

SILViMUO MANOEL VA SILVA — fresidente

Jtit.o as slpRn.Bes fio e^-llelro
II. I/AImelda.

ANTECEDENTES

Desfie fins de 1931 fjtie o ri-
lado Krllelro resolveu entend.r
nue o rnnrro era peu e como-
cou a ehnmnr todo rnimdo de
Intruso. Ao tempo em qlifi era
Cliete de foliei., o golpista
Coronel Cortes?, êle conseguiu,
com a protcqflo doa esblrros
polioinis, erguer um barraco
no terreno da favela para ser-
vir do depósito do materiais
para a construção do um edi-
(leio de apartamentos. Mais
tarde, porém, os favelados de-
mollrnm o depósito e em seu
lugar construíram com as pró-
(irias mãos o prédio do Posto
Medico e da escola locais.

Agora o grileiro despeja a
sua Ira contra o Presidente do
Centro dos Trabalhadores Pa-
veiados o sou antecessor por-
<iue os mesmos permaneceram
ao lado dos demais moradores
da favela, defendendo os seus
lares. Pretendem com isso ri3o
somente atingir o Centro dos
Favelados, na pessoa do seu
Presidente, com abrir preço-
dente para déspejur, um a um,
todos os moradores da favela.

Negrão
(ronelnsKo

chegarüo ai
especlaíl-adas.
Prefeitura.

te com
da 1' pagina)

novas viaturas
adquiridas pela

GALERIAS NA AVENIDA
ATLÂNTICA

O Engenhetro-ehefe do 5."
distrito de obras, comunlcu
que a constriK_<io das galerias
de águas pluviais da Avenida
Atlântica dentro ds seis meses
deverá estar pronta.

Tratou-se, também, dos tra-
baihos do saneamento da La-
goa ftodrlgo de Freitas, cuja
verba para as pesquisas geo-
técnicas Jil foi empenhada e
sa encontra no Tribunal de
Contas aguardando registro.

Finalmente o sr. I-dganl
Soutelo fez um relato das di-
fleuldades da Secretaria Geral
da Viacjâo, provenientes da

•••
áoscentra!l7.açSo Sos «f-mea
rc.ill;:ados em cada distrito.

Surgiu, então, a lué:a
uma reforma naquela Secreta-
ria, reforma essa que per.
um melhor entrosamento dei
ser.vlc.os.

Novo 01reduto para
Fsnianos

E' com grande aatisía
e ansitdade que os admir-(lc
res e freqüentadores do l'.
cios Fenianos, aguardam

| démarchés que o oedicado pK• sidente Mauro Mendes vera cr.-
cttando para conquista da no

: va sede será inaugurada ain
i antes do próximo carnaval-
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JLAMINAS EM pUEALÜMJNiO (12 CÔRE&.

fíSTOJü EM ft-ET AL "EXPOSIÇÃO — VENDA
flicril.a IJ üc Maio. t: -I °.ir't-.jl. m

Trlclanr J2-'.SM, 
''

mu ue', jA.vEinoSOLICITE NOSSOS TÉCNICOS

[|UllAJII

m de ü©ssou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

NOVA SEDE PARA
o Olímpico 6.uh8

Dentro de breves dias os e
sociados do Olímpico Club'
st-rúo agraciados com um nc
vo teto pois a diretoria d;
querida agremiação que fica
rá localizada na rua Pompe
Loureiro em Copacabana sen
um verdadeiro encanto.

Está assim de parabéns tó-
da a íamilila olimpiana.

S.G. AST6RIA
umh DO S. &

BRASIL
Cercada de grande expecta-

tiva e ansiedade está a festa
que os dirigentes do S.
Brasil estão elaborando a lira
de realizarem a consagraçã
de sita rainha, no próximo dia
20 de janeiro. ,

A vivenda da rua Barão dl
Petrópolis está Kendo feérica-
mente ornamentada.

A Surpresa do Ano
E' u grande venda üe

Amaiiry. Camisa úp Tricollne t
CrS 160,00 — ISO.OO — 200,01) »
250,00. Camisa de Jerscy e
CrS B0.00. Para rapaz Cri 80,00
Para .arôlo CrS 70,00. P.ua d>
Alfândega, 318 — 1.» andar, nua
Vinte de Ahrll, 7 - Loja. Na
Penha 4 Rua José Maurício,
2SG-A -- Junto à Rua doj Ro
melros.

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
O» selos postais registram datas, acontecimentos, personnll.dades, etc dos pulses <iur o emitem Instrua o soo filho dando.lhe de psi-sente um iioi. Inicio para uma colecAa
Adquira o» envelopes oopulures a Cr$ 80.00 cada oaucomuns o comemorativos
Tipo «A», contendo 60 selos diferentes do BrsaU,
Tipo «li», contendo 20 telus sA comemorativo» d* BraalLTipo «ti», contendo 25 selos dos países do choido socÍKll_t»(D-tóS. CHIÍIA. BUUANIA 1'OI^NIA. etc) eom uns iratlvo.
Tipo «II», contendo lt ulos oanic.-.ioraUr»» 4-anipu Hiii-lallata
Tndoh oh «rio» «Ao limpos e perfeitosEnvie seu nume e «nilerSco «ninpleto lunto som um valeuoousl eu-respuiideiil* ao valor doa envelope» eac«UtldiM gmn

ALC1ÜES ALVLS
RUA ALVAKü ALVIM, 21 _ n> ANDAM

RIO DE JANEIRO
Mencione o envelope ou envelopes preferidos.Os quatro envelopes comprados juntos levarão selostodos diferentes.

or.snemo-

«o

******^******»tSBt*»Msii»t*sto*it»i*Bmcm

DIRETOS

MEDRO UOTTA LEOA

¦VOVKSA»
NITERÓI: Kua Vltconde Cru-

Bedacao • AdmlnlstracAo
trS

Número do dia  1,50

BOA * IV A UU Al. VIM II
22* ANDAR

TGlKFUNSSi

Portaria .,
Gerência .
secretaria
Redação ,

••••••• aanoTu
3--1.V-C
43.31.1a
22-_.)t^

___ VEKDA AVTUHA:
K4a_aroa atrasados .. .00

awui artiusAssinatura ao uai soo,»Assinatura amestrai fV.OOAaslaatura trimestral 103.00
¦XVKKIUK

• IMMI  J0O,'S meses  ür"

_ Via aarcai arnov-ni» í,<
despeias de parta

Vai. ««4 tala l»t
ISTBonilJ». Su &!«-•«'Usas. lt l.» a-dar, »l< *
CAMriWi Boa 4-flo !*••-*»

Ut. «a*e>d»
UU FACUl: P«- 4M K-

i«4aa«-a. t«4

_* 
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pínniilfiii lltl OIIIIUNlvri liltrll.il/lniiil a
imitai « ,mHom prwiflo que já vóm ewercen'
do sobre o govtmo brasileiro, para que lhes
seja entregue o Território Nacional de Ver-
iinndo de Noronha, J9 tão vergonhosa a ca-
uiltliVlfiln qilfl i .,'i!/i in (Io Hfiiml que, HIMIMO
em fírmwi rio fiiii'1/uii/iii, as noffoeliiçdoi «do
penoncia, difíceis, lentas.

MAS o tempo trabalha em favor do mo-
Vlmctlfo pufridliro, i/d rrMiütriifiu, dn

esclarecimento « nioblftencdo du conwMncia
nacional, A mrditln quo se aproxima a roa-
liortimi do Congresso Nacional, em levarei-
ro nrd.rfmo, vai se diluindo a vantagem Iiii
nu/ (íoíi imnrrlfilisfns ianques quo tentaram
lorçar uma decisão durante o período de
recesso parlamentar, das fôrlas estudantis,
da diminuição habitual da» atividades poli''inas devido A* festas da Nalal o Ano liam.
Cada dia ganho pelos brasiloiros ó aproveita-
i'n para desmascarar a ilisldlosa imniobrti,
alertar o povo, congregar o naçflo pura que
etta se manifeste e laça o governo sentir que
o Brasil inteiro se opõo à transformação do
nosso icrHfdrio cm campo de batalha numa
guerra atômica. Câmaras Municipais o gru-
pos cada vez mais numeroso* do pcirmiiioit-
tares dos legislativos estaduais, sindicatos
operários e lidero» sindicais começam a ma-
nifestar-se com o vigor e a energia quo a si-
Inação requer. Um partido político legal, o
Partido Socialista Brasileiro, tomou aberta-
mente justa « patriótica posição, em mani-
testação pública de sua mui» alta direção,

Fernando de Noronha 6 Brasil
Não Seremos Nova Guatemala!

com »</iiiilfii'io político e elevação cívica —
dignos do aplauso do» brasileiro»,

ASSIM se esboça a vitória da primeira eta-
jni du lula iHUrlôtwu cm defesa do For-

nanilo do Noronha — defesa do Brasil, do sua
Htdi pendência e integridade territorial. A»-
sim, o» imperialista* ianques vCem com var-
dudolro pãnwii u possibilidade cada vez mais
próxima da questão ser levada ao Congrcs-
so em torno do qual so mobilizarão, como um
só homem, 00 milhões do brasileiros. Estu ó
a cttusa da Impaciência do mister Brlggs,
da pressa que assalta os colonialistas amo-
riamos. A viaiMiicla patriótica "ameaça" o
esquema culuadoMnicirio traçado pelo De-
parlamento do Estado,

ISTO 
significa que a luta so aguça. Pois o»

ianques recorrem a uma intensificará-
tremenda da pressão sobro o governo do pre-sidento Kubitschek. Agora, como em outras
ocasiões, os americanos combinam a pres-são diplomática com as ameaças do sanções
econômicas e ambas com a conspiração gol-
pista a cargo do seus conhecidos o fiéis vas-
salos, A isto correspondem, as provocações do

jornal da "lanterna", em seguida encampa-
das por um órgão araiii-amurlrnno como o"Estudo da São Paulo", porta-v i do grupomais reacionária do Brasil, A provocaçãoobedeço ao estilo da "operação Ouatamala"
om que já se exercitou o sr. Fostor Dulles.
A criminosa campanha consisto om apresen-
tar a situação do Brasil como um pais cujo
aparelho cslatal está "nas mãos dos comu-
nlafas". Para Cases cães da guarda america-
nos basta alguém ser brasileiro, pensar em
termos do Brasil, preservar o quu ú do Bra-
sil, cuidar dos interesses do Brasil pura sor
por êics considerado como "quinta coluna",
Ainda há pouco, quando as imporialtstas pre-
paravam um ataque a Síria, a mesma histó-
ria foi arquitetada: comunistas controlam us
Forças Armadas... logo so justifica o ata-
quo militar colonialista contra a Síria,

DENUNCIAMOS quo o mesmo crime co-
metido contra a Guatemala e prepara-

do contra a Síria está nos planos america-
nos em relação ao Brasil. Dai a insistência
na vorsão de quo o Conselho de Segurança
Nacional está "nas mãos dos comunistas".
Foi com pretexto semelhante quo os colônia-

listai Ianques armaram mercenário* para o
golpe llborllcltlu e vntreguista que tubmetou
a Guatemala heróica a um banho de sangue,

DEPOIS do ti do nouemoro, o Jornal ame-
rlcano "llarald Tribuno" levantou a hi-

póleso du que seria necessário fazer do Bra-
sil uma nova Guatemala, Foi unanimo a «¦
pulsa da impransa brasileira uo grosseirainsulto do porta-voz de Wall Street, Agora,
•ido so truta mais da cogitações, do po»»l-vols medidas. Os ianques já pnssum á prepa-ração aberta da intervenção armada, rape-
lindo «ou esquoma do propaganda. "A nacio-
nalidado vstá em perigo" 6 um dos tomas
do editorial do "Estado da São Paulo" paradirigir-se a "maioria damoonlticu das Forças
Armadas" para quo faça imposição» ao go-vCrno. Pura arrancar Fernando do Noronha,
assa gente prega a sedlção, o golplsmo. Parte,
como sempre, da provocação a da calilnia
anticomuniatu,

tSSTA situação encho da indignação os bra-•" «ileiros patriotas, as pujantvs forças na-
cioii(iíÍ8tci« <jko irrompam em todos os parti-dos o correntes. Nosso povo não so alarma
e não so intimida. Estamos certos do ox-
primir os sentimentos mais profundos e
mais curos da nação ao reafirmar quo o go-võmo, na salvaguarda dos ina-
lienáveis intcrdsscs nacionais,
conta com o apoio ativo o
combativo dos brasiloiros pa-ra resistir o triunfar. Fornun-
do do Noronha ó Brasil. Não
a entregaremos jamais.
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SUBSÍDIOS pnra Inquôrlto parlamentar snhre troca ambandeira cm Fornnndo do Noronha: Km principio do dezenvbro, luinwiail o jornais ontrosuIstÕH dosmontliam acordo •Inutnlnçfto do banes; depois, toleiiiiindo em Amn/ônln e acôr*do já redigido; neivoülHino onlrcfuiiRtn pela dcmorti da ce»são da mib.-riinlii nuciuniil; ciili-c;;ulstiiH vednm ti divulgaçãodo» protestos dos brasileiros o apoiam u exigência inntjuai
insultos uos nacionalistas o elogios no traidores.

®
Aspectos Fundamentais da Luta
Em Defesa de Fernando de Noronha
EM 

sua recente Nota, saudando o crescente movimento
patriótico de protesto contra a entrega de Fernando

de Noronha, para servli de base militar aos Estados Unidos,
o Presldium do Comitê Central do Partido Comunista do
Brasil acentua os aspectos fundamentais da questão no do
¦enrolar da campanha que está ganhando o pais inteiro.

numa guerra

Graças & vigilância do po--o e dn Imprensa democrá-
tica — diz inicialmente a no-
ta — em amplo debate, foi
denunciada a manobra do mi-
nistro Macedo Soares, que vi-
sava consumar em segredo a
entrega daquela parte do ter
ritório nacional, pelo longo
prazo de vinte anos.

-0 —
Aa alegadas experiências

eoni foguetes teleguiados
¦ão mero pretexto para a
ocupação Ianque de nossa
Ilha de Fernando de Noronha
e posteriormente outros pon-
tos do território nacional, co-
mo Maceió, Natal, elo.

— 0 —
Esses pontos estratégicos

de nosso solo ficariam assim
incluídos no sistema militar
agressivo dos Estados Uni-
dos, declaradamente dirigi-
do contra os paises do campo
do socialismo, cm particular
contra n União Soviética, e
contra todos os povos que lu-
tam pela democracia e por
sua Independência.

-0 —
Desse modo o governo nor

te-americano tenta submeter
o Brasil a seus planos gu«r-
rclros e fazer de nosso ter-
ritório trampolim militar pa-
ra suas forças armadas, en-

volvendo nos
do agressão.

— 0 —
Além disso tais posiçõesmilitares permitiriam aos mo-

nopólios norte-americanos e
ao Departamento de Estado
exercerem maior pressão sô-
bre o governo brasileiro o da-
11, em caso de necessidade,
apoiar com rapidez as forças
reacionárias que a seu servi-
ço se colocam contra o crês-
cento movimento em defesa
da soberania nacional do Ora-
sil c demais paises da Amé-
rica Latina.

0 —

Criariam as bases Ianques
condições mais propicias a
Instauração no Brasil do unia
ditadura terrorista inteira-
mente submissa ao Deporta-
mento de Estado norto-ameri-
cano, a exemplo das Já exis-
tentes cm numerosos paises
do continente, ditadura que
se entregue à tarefa de pre-
parar o Brasil para a guerra.

0 —
A ocupação militar de de

terminados pontos do litoral

CONVERSA DE
AMERICANO

SSo freqüentes os telegra-
mas de Washington procu-
rando, a viva torça, demons»
trar o «espirito de coopera-
ção> do capital americano na resolução de nossos problemas
econômicos. Há pouco um deles foi publicado especificando
os empréstimos do Eximbank à América Latina e afirmando
que esta região recebeu mais do que qualquer outra no globo.
«O Brasil, dizia o despacho, encabeça com 900 milhões de
dólares a lista dos créditos concedidos». Seguem-se outros
países: Chile, com 132 milhões; El Salvador, com 123 mi-
lhões; Peru, com 127 milhões e 800 mil etc.

Não se pode aceitar a história com esta simplicidade sus

PARTICIPARIAM
OS COMUNISTAS

DO NOVO GOVERNO
INDONÉSIO

DJAKARTA, 10 (F. P.) —
Tendo-se retirado do govêr-
no os ministros pertencentes
ao partido «Masjumi», acre-

peita. Vejamos como se distribuíram tais créditos. Segundo dita-se como, certo, neste
relação detalhada da SUMOC, entre junho de 1947 e dezom- momento, que o Partido Nn-
bro de 1955 foram abertos pelo Eximbank, créditos no valor
de 752,7 milhões de dólares, dos quais, 300 milhões destina
dos à liquidação de atrasados comerciais. 90 milhões rever-
teram integral e Imediatamente aos Estados Unidos como
pagamento de importações de trigo e alguns outros produ-
tos. O BNDE recebeu 11,7 milhões para a compra de mate-
rial ferroviário e mais 18 milhões para aquisição de equipa-
mento agrícola. Tudo isso, é claro, também nos Estados Uni-
dos.- Portanto, 419,7 milhões foram empregados inteiramente
no mercado Ianque.

Alguns organismos governamentais brasileiros recebe-
ram 139.2 milhões de dólares. Condição para tanto, foi a obri-
gatoriedade de compra de máquinas e equipamentos cm
lornecedores americanos. Assim aconteceu com a Central do
Brasil, com o Lóide, com a CSN e outras.

Da parte restante, 193,8 milhões, o maior bocado foi des-
tlnado a subsidiárias de empresas norte-americanas. A Bond
& Share recebeu 80,5 milhões. A Icomi 67,5 milhões e o res-
to se distribuiu por meia dúzia de companhias.

O quadro revela, de maneira superficial, em que consis-
tem os empréstimos do Eximbank. Suas finalidades ficam
claras: Instrumento auxiliar dos Importadores americanos, ele-
mento para jolocação das exportações estadunidenses e or-
ganismo financiador daB atividades dos trustes no exterior.
A «ajuda» que afirmam prestar é, pois, nada mais que uma
•juda aos seus próprios interesses.

cionalista, do presidente Sas-
troamidjojo concordará em

colaborar com os comunista.-:,
— declarou o sub-secretário
geral desse partido, sr: Man-
gung Sarkoro Julgam os
observadores políticos que a
demissão dos ministros
«masjumis» terá importan-
tes repercussões em Suma-
tra, bem como cm todas as
regiões em que é muito po-
pular o partido «Masjumi».

CRESCUIENTO

A Hidrelétrica do São
Francisco caminha rápida-
mente para enfiltirar-se en»
tre os empreendimentos gl-
gantescos do país. Está pre-
Vista uma aplicação de capl-
tal que elevará o disponível
da companhia a mais de um
billhão e seiscentos milhões.
Para isso a empresa reiinves-
tira 300 milhões, o Governo
Federal subscreverá 800 mi-
lhões e o BNDE concederá
empréstimo de 500 milhões.
A parcela estatal provirá do
Fundo Federal de Eletrifica-
ção.

QUE E' QUE HAT

O "Diário de Noticias"
publicou veemente editorial
denunciando planos, perml-
tlndo a participação de com-
panhlas estrangeiras na ex-
ploraçSo do petróleo. Sur-
gem. agora, alguns argumen-
tos tentando demonstrar, a
exemplo do que está ocorren-
do com a Indústria de auto-
móveis, ser falso o caminho
estipulado na P e t. obras.
Quem está atrás disso tudo
nao i difícil imaginar. O que
Importa, porém, * vir o Go-
vêrno a-público desmentir ês-
tes boatos e assegurar em sua
plenitude o estatuto da gran-
dt empresa de petróleo.

ARRECADAÇÃO
O fisco brasileiro, com o

emperrado e complicado me-
canismo que o sustenta, fun-
ciona bastante mal. A eva-
são de rendas e vultosa pre-
judicando seriamente a arre-
cadação tributária. O impôs-
to de renda é um dos mais
burlados. Com as recentes
modificações introduzidas es-
ptra o governo aumentar a
renda em mais de um bilhão.
A Divisão do Imposto de Ren.
da anda otimista e espera
por cobro à evasão meàian-
te sanções legais às firmas
que tentarem a frt.ude. Pa-
ra isso será proibida a im-

.portação às companhias que
não andarem em dia com as
obrigações fiscais.

URÂNIO
O carvão brasileiro é co-

mo um Judas — todo mundo
o classifica de pior para bai-
xo. No entanto vai prestan-
do seus serviços, em Volta
Redonda, nas vias férreas
etc. Agora oferece um novo
e utilissimo emprego. Foi en-
contrado urânio no carvão
nacional, mas em proporção
muito baixa. O aproveita-
mento direto não seria mui-
to econômico. E' possível,
porém, recuperar o urânio
das cinzas do carvão quei-
mado nas fornalhas. As usl-
nas termo-elétricas do sul do
pais podem converter-se, as-
sim em produtoras de «mine-
rio» de urânio.

Possivelmente
hoje o

julgamento do
salário mínimo

DEPENDENDO DA ORDEM
CRONOLÓGICA PAKA O

PRONUNCIAMENTO
DO SUPREMO

Poaslvolmente eera, julgado
hoje o mandado du segurança
Impetrado em novembro do ano
pusaado pela Federação das In-
dústrlas do Distrito Federal,
contra o decreto do Executivo
que reformou as tarjeias de sa-
lârlo mínimo, em vigor no pais.

O Julgamento deste e de ou-
tros mandados Bôbre o mesmo
assunto, na sessão de hoje do
Supremo Tribunal Federal, que
se reunirá cm sesslo extraor-
dlnarla de Tribunal Pleno con-
vocada pelo seu presidente, ml-
nistro Orozlmbo Nonato, de-
penderá da ordem cronológica,
na pauta, constituída de nume-
rosos (eltos.

Como se sabe, o relator dos
citados mandados de segurança,
ministro Barros Barreto, Ja deu
seu visto aos mesmos, concluln-
do por negar a medida liminar
requerida pelos Impetrantes.

brasileiro faz parte dos pia-
nos dos monopólios norte-
•americanos com o fim de
apoderar-se de nosso petró-
leo, dos minérios radioativos
e demais riquezas nacionais.

— 0 —
Estes objetivos chocam-se fron-
talmeiitõ com os sentimentos
patrióticos e os interesses da
maioria esmagadora da nação
Nas iiíiia.s condições do mun-
do, a paz e uma política con-
scqüc.iio de dctrsu da paz e
do relações amistosas com to-
dos os povos colocam cllnii-
te do povo brasileiro a possi-
bllidade segura de avançar no
sentido dn independência na-
clonal e do progresso.

No caso do Egito, atacado
pelos colonialistas anglo-fran-
ceses e pelo governo de Is-
rael, o firme apoio da União
Sonética, da liepública Po-
pular da China e demais pai-
ses do campo socialista àque-
le povo agredido comprovou
que a existência do sistema
Bocialista mundial constitui
hoje poderosa garantia de
êxito para todos os povos em
luta contra o colonialismo pe-
Ia libertação do jugo imporia-
lista. —o—
Os entreguistas e reacloná-

rios tentam ludibriar o povo
com a chantagem guerreira
dos círculos dirigentes de
Washington, cm Intensa pro-
paganda pela imprensa reucio-
nftrla do mundo inteiro. E'

condenável que o sr. Juscclino
Kubitschek endosse com sua

Mais uma mensagem de

felicitações a Prestes
Recebemos copia da mensa-

gem enviada por um numeroso
grupo de senhoras a Luiz Car-
los Prestes, por ocasião do seu
último aniversário. Transcre-
vemos abaixo o texto da citada
mensagem de felicitações:

"Salve 3 de Janeiro de 1057!
Caro Camarada Prestes:

Nós, seus amigos o admira-
dores, reunidos em almflço tes-
tivo em homenagem ao seu anl-
versárlo, enviamos sincero abra-
ço iraíernal, desejando vida
longu, toda dedicada a. causa do
povo. Que seja vitoriosa a nos-
sa grande luta!"

palavra
ganda.

semelhante propa-
—0 —

Para tentar Justificar coil<
cessões aos Estados Unidos,
que é quem ameaça com seus
aliados Imperialistas a paz,
declara o sr. presidente da
República que «mesmo na In-
tenção de pacificar, devemos
estar preparados para qual-

quer eventualidade». Cila os
acontecimentos da Hungria.
Entretanto, é evidente que na
Hungria o fascismo levantou
a cabeça e sua vitória, sim,
constituiria uma ameaça à
paz mundial. O foco de guer-
ra que os imperialistas nor-
tc-americanos julgaram pos-
sivel criar íoi rapidamente cs-
magado pelo povo húngaro
com a colaboração decisiva
das forças soviéticas.

0 —
Provam os últimos aconte-

olmentos internacionais que
as forras da paz são muito
mais poderosas quo as für-
$as da guerra.

0 —
Está em contradição com

os fatos pretender falar em
«colaboração defensiva», co-
mo afirma o sr. presidente da
República, para tentar justl-
ficar a entrega aos militaris-
tar norte-americana da ilha
Fernando de Noronha.

E' Igualmente falso que se
tenha de entregar Fernando
de Noronha em nome de su-
postos «compromissos inter-
nacionais do Brasil», como de-
claro» o vice-presidente da
República, sr. João Goulart.
O povo brasileiro não pode
reconhecer tais «compromis-
sos» quo alentem contra a
so'»erania nacional e violam
os preceitos constitucionais.
A Constituição da Rcpúbli-
ca proíbe qualquer aliança
miliiar agressiva e declara
quo sô por motivo de guer-
ra pode o Conjrresso outorl-
zar o presidente da Repúbli-
ca a permitir que tropas cs-
trangclras permaneçam cm
território nacional.

— 0—
Não se pode admitir a tesa

Impatriótica da entrega de
Fernando de Noronha ao pre-
ço do «compensações». Este 6
um perigoso equivoco. Nossa
experiência já demonstrou, na
2' guerra mundial, que ao In-
vés de «compensações» teria-
mos de enfrentar a ameaça
de uma ocupação permanen-
te.

—0 —
As posições do sr. Kublls-

chek, acccdcntlo às insólitas
exigências norte-americanas,
colocam-no em oposição pe-rante as forças patrióticas e
democráticas quo o apoiaram
nas eleições e garantiram sua
posse. Para resistir a pressãoe âs ameaças do governo de
Washington, conta aluda o go-vêrno brasileiro com o apoio
decidido o entusiástico da
maioria esmagadora da na-
ção. —o—

EDRN elevo o seu verno-
nhoso fracasso a cobertura
dos Jornais colonialistas; o
seu culto a alta traição o us
grosseiras mentlrus provoca-ram a revolta da opinião
mundial contra a Ingluurra.

OS ENTREGUISTAS co-
piam criticas o insulto» & po-litlca petrolífera do llrusll e
aos seus esforços Industriais
e qualificam o povo brasilel-
ro d0 «irracional». Qual 6 a
nacionalidade deles?

A «DEFESA do Atlântico
Sul» é manobra sórdida paru
a venda de armas e feiro ve-
lho. Nestas pingas, não h*
agressores.

a DESESPERO de Éden

A DOUTRINA Elscnhower não é nenhuma doutrina
séria; não tem igrejas, liturgias ou cânticos. E' um crima
contra Deus e contra o mundo, por encerrar provocações1
de ódio e de guerra.

O EMBAIXADOR Ianque no Cairo nada sabe a re»
peito de maus tratos de judeus no Egito, divulgados noa
jornais colonialistas já muito bem desacreditados.
kw. —- ¦
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Câmaras dc Niterói.
(CONCLUSÃO DA 1.* PAG.)

de São Luis (Maranhão) uo
chefe do governo está assim
redigdo:

«Os vereadores abaixo as-
slnados em nome do povo des-
ta unidade pátria, imbuídos
dos mais elevados sentitnen-
toa de brasllidade e comun-

Os comunistas se dirigem gando do mesmo pensamento

DE JUIZ DE FORA

aos trabalhadores gelulistas,
aos militantes do PTU, certos
de que, coerentes emo a Car-
ta-Tostamento de Vargas, não
podem concordar com a ocu-
pação de nosso solo pelos sol-
dados de uma potência estran-
geira. O mesmo apelo é en-
dereçado aos socialistas e pes-
sepistas, aos lideres e adep-
tos de todos os partidos e cor-
rente de opinião.

—o—
Devemos exigir que as con-

versações com os diplomatas
norte-americanos e a corres-
pondência trocada entres os
chefes de Estado sobre Fer-
nando de Noronha sejam co-

entendimento ou acordo deve-
rá ser previamente submetido
ao Congresso.— 0 —

Manifestemos ao sr. presl-
dente da República, aos minis.
tros das pastas militares e
aos membros do Congresso
nossa repulsa à entrega dt
Fernando de Noronha. Ex
pressemos nossa firme posi
ção de luta em defesa da so
beranla nacional.

O povo brasileiro, que não concordará jamais com a entre-
ga do Fernando de Noronha, tem defendido com êxito

o nosso petróleo do assalto da Standard OU e (iode impedir
a alienação do território nacional e a ocupação de nosso solo
por tropas estrangeiras. União, para defender a paz. a inte-
gridade da pátria, a honra da nuçuo, a liberdade e a vida
de nosso povo.

nacional — ser vilipendioso o
constituir grosseiro aientadi»
à nossa soberania a cessão da
Ilha de Fernando Noronha ao
governo americano — vem do
viva voz protestar contra a re-
ferida concessão c, ao mesmo
tempo, profundamente preo-
cupados com a questão susci-
tada pela instalação de base
militar estrangeira em solo
pátrio — solicitam que, antes
de qualquer decisão oficial, se-
ja o problema que constitui
grave perigo para a nossa
gente e patente ameaça à nos-
sa independência submetido
ao Congresso Nacional, pois,
só com o pronunciamento, o

nhecidos pelo povo. Qualquer povo brasileiro poderá opinar
contra a entrega de um pe-
daço de nossa alma ao estran-
geiro ambicioso imperialista e
colonizador. Atenciosas sau-
dações». ,

A iniciativa dessa manlfes-
tação da Câàmara de São Luiz
partiu dos vereadores Sálvj
Dino, João Boabaid Itapary
Fernando Lima, Arikerne Ma-
chado, Geraldo Moreira. Ma-
noel Fonseca, Elizziere Fa-
rias e Sidnei Maciel.

Grande perda para.

ESPERA RÔMUL0 BETANC0URT

Redemocratizaçâo da Venezuela
Por Meios Eleitorais Pacílicos

NOVA YORK, 10 (FP) —
O Dr. Romulo Betancourt,
ex-presideníe da Venezuela,
dclarou hoje, numa entrevis-
ta coletiva concedida nesta
cidade, que se sente «otmis-
ta» no tocante à realização
das eleições presidenciais
anunciadas para seu pais,
dentro de um ano, frisando
que acredita que «se encon-
trará uma solução pacifica
como a que foi encontrada
para o Peru».

O Dr. Betancourt, que está
visitando sua filha, genro e

n-to residentes nos Estados
Unidos, regressará em .breve
a Porto Rico onde reside, há
já algum tempo.

Acentuando uma vez mais
que os partidos democráticos
venezuelanos — de um dos
quais é presidente, a Ação-
Democrática — não pro-

¦ curam, em seu pais, uma eo-
luçâo violenta, mas «paclfi-
ca, evolutiva e eleitoral»,
acrescentou que «é preciso
estabelecer na Venezuela um
rgime constitucional nascido

do povo» e, para isso, *é in-
dispensável que haja, antes
das eleições, uma anistia
para os presos políticos, o
regresso doa exilados e o
restabelecimento das garan-
tias básicas».

. Terminou dizendo que
«surge, na América, um
grande fermento democrati-
co, e esi'á visto Que o perío-
do das ditaduras está che-
gando a seu anticlimax.
Porisso, sentimo-nos otimis-
tas, como venezuelano e
como sul-americano».

Conclusão da 1» pagina
gunda-íeiru. Ainda nãu se sa-
be se o avião será norte-ame-
ricano ou chileno.

Mensagens de condolências
continuam chegando de todas
as partes do inundo, e entre os
que exprimiram sua dor com
uma coroa de flores figura
Romulo Betancourt, ex-presl-
dente da Venezuela, com a se-
guinte mensagem: "Estou
profundamente cunlristado. A
América perde uma de suas
grandes figuras intelectuais.
Admlrei-a como escritora e
por seui grandes dotea de ca-
rldade humana".

— A Assembléia Geral das
Nações Unidas prestou home-
nagem, esta manha, à grande
poetisa chilena.

O chefe da delegação chile-
na, Roberto Aldunate, evocou,
ante a Assembléia, a figura
da grande escritora, Prêmio
Nobel de Poesia, e sua cons-
tante procura, através de suas
obras, da harmonia e da paz
entre os homens. Citou o seu
exemplo aos delegados presen-
tes e exaltou sun memória.

, .LUTO NACIONAL NO..
CHILE
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Através da Imptensa
Ü

0 BRASIL E A SALVAÇÃO DO OCIDENTE

NA 
segunda página do «Diário da Noite», os acadêmicos

José Lins do Rego e Austregésilo de Athayde estão
apavorados e pedem socorro para a salvação do Ocidente.
Zé Lins lamenta que Ike tenha abandonado seus amigos Éden
e Mollet na aventura de Suez. E proclama, completamente
dramático: «E' preciso, arttes de tudo, salvar o Ocidente».

No canto defronte, pontifica ò Austregésilo, desalmado
filho do Brasil, ao qual já qualificou de «indecente e imoral»
porque ainda não entregou Fernando de Noronha aos ame-
ricanos. «Somos do Ocidente e, mais do que isso, somos ame-
rlcanos» (lá êle, porque nós outros somos do Ocidente «,
mais do que Isso, somos brasileiros — Opê).

O diretor do Jornal verde, vagando sempre noa espaços
internacionais, assevera: cJá nfio aomos neutros». Conseqüen-
temente, «é melhor encarar a luta como ae Já estivéssemos
dentro dela». Mala ela que na frase final, completando aeu
pensamento, o «Imortal» nordestino tem esta deixa que ya-
mos aproveitar no tópico legulnte: *:.. se afinal se verlíl-
car é impossível evitá-la».

Estranha gente, essa. Um quer salvar, antes de tudo,
nflo o Brasil, mas o Ocidente. Outro é ocidental e, mais que
isso, (nfio brasileiro, mas) americano!

A GUERRAÊ .
INEVITÁVEL

. O homem não é todo-podero-
ao. Ex: não pode, até agora,
evitar um terremoto, um fu-
ração ou a simples morte do
próprio homem, nem sequer
daqueles que Utcràrlamente
são proclamados imortais.
Mas pode evitar a guerra.
A guerra não é, não pode
ser Inevitável. E está escri-
to que o Brasil não 6 de
briga, que o Brasil só se em-
penhará em guerras justas e
se de todo fòr impossível
evitá-las. Está escrito, não
aqui nesta coluna, que é po-
bre e humilde, mas na Cons-
tituição Federal.

«Não só o Brasil, como ne-
nhum outro pais, poderá ti-
rar vantagem do neutralia-
mo», diz ainda o Austrege-
•lio. Conversa! Ora, a prl-
melra vantagem é que. como
neutro (pelo menos neutro
na época de paz), poderia o
Brasil lutar pela paz, com

em salvar, antes do tudo, o
Brasil — e não os Estados
Unidos.

HÓSPEDES
Na «Tribuna da Impren-,

sa», Carlos Lanterna escre-
ve dois artigos: o de praxe
e outros, em forma de car-
ta a JK, o que também já vai
se tornando uma praxe. Diz
êle que os refugiados hün-
garos não são imigrantes:
são nossos (isto é, dele, do
Pena Botto, etc) hóspedes.
Explica: «lutaram de armas
na mão pela liberdade do
mundo, inclusive do Brasil».
Fala de cadeira o moço gol-
pista, porque aqui êle pegou
em armas, há um ano, lutan-
to no Brasil pela liberdade
dos Estados Unidos, Derro-
tado, foi para lá, onde o tra-
taram não como imigrante o
sim como hóspede.

GASOLINA

neste país, que não precl-
sa de reforma? A agrária
vem sendo posta em deba-
te dosde a Abolição, quan-
do figuras como a de Re-
bouças pressentiram a ne-
cessidade de uma revisão na
estrutura econômica e social
do pais».

Bravos ao «Correio».

Fontoura, presidente no Bra-
sil da Socony Vacuum, filial
da Standard OU.

REFORMA
O «Correio da Manhã» vol-

ta à carga em favor da refor-
ma agrária. Lembra, edito-
rialmente: «Em seu tempo,
o sempre atual Joaquim
Nabuco perguntava: «Que é.

PODER QUE PAGA E ASSASSINA
ODanton 

Jobim fala sobre a muito falada pacificação.
Diz que JK está com tudo, deseja que continui a oposi-

ção («Oposição, sim; conspiração, não!») a seu governo.
Está com tudo porque, segundo o redátòr-chcfe do DC,
«JK é quem tem o poder, o poder que prende e que paga.
segundo a clássica definição do Executivo». • -

Ficaríamos por ai, satisfeitos com a definição, que é
boa. Mas eis que, no" exercício de nossa profissão de leitor
de jornais, folheamos o «Diário de Noticias» e vemos lá

a revoltante noticia: «METRALHADO PELA POLÍCIA DE
SAO PAULO O POVO DE FRANCA — Reclamava contra
mais um aumento do preço do leite».

Depois vemos ainda na revista MANCHETE um repra-
aentante do Executivo (o cel. Pedrosa, da Policia, poder

que prende) afirmar com absoluto respeito por outro poder,
«O pior negócio do mondo desarmado • sem dinheiro, o Legislativo — que vai repri-

„,_,„ wutt „„ lmfc « construir hoje um posto, mir as manifestações de rua contra o plano de entrega d»
a mesma autoridWoom que de gasolina. O negócio ó uma Fernando de Noronha aos beliclstas americanos. E olhe que» mesma ¦«w.umuu «< n 

^^^fjg bomba.» Esta « essas manifestações estão asseguradas pela Constituição,
uma piada do Leon Eliachar, naquele artigo 141, que só ainda existe de teimoso que *
na «Penúltima Hora», maa Em verdade o Executivo é um poder que paga e prende o
bem que poderia ser subs- com freqüência, metralha e assassina.
crlta pelo John Neves da Até quando?!

o faz a índia, por ex. Rias
para compreender esta sim-
plea verdade é preciso ser,
antes de tudo, brasileiro —
e não americano, e pensar

A
começou quando tove certo*•/n du quu os outros poiseo
não mandariam o* seus filho»
morrer em Suez pela glóriade Suu iviujcstudo Britânica.

MOTIVOS alegado! pelaiImprensa da A.sl.-i nobre a da-'
missão du Éden: Sintoma*
abdominais o não espirituais,
aventura trágica em Suez, fe«
bro desconhecida, perturba»

çOes nao especificadas, palsei
du Uandung, petróleo doutrl-
na Elsenhowcr. mansa falida
do colonialismo, agonia da'
império, liulgánln • Camall
Abdel Nasscr.

AMIZADA Innque-Bnur»
lelra: Empréstimo em troca

da soberania nacional. Quo
horror!

Informa-nos nosso corre»»
poiiüente eni Juiz. de Fora de
Fora ter sido enviado ao ge»
neral Lott. com 8U assinatura!
o memorial que se segue:

«Os abaixo assinados, resl-
denus 1.1.1 juiz tlü Fora, Esta»
do de Minas, interpreiando o
sentimento patriótico dos mo-
radores desta cidade, pronun»
ciam-sf! contra a cessão da
Ilha Fernando Noronha para
uma base cie telcgiados do go»
vêrno dos tlsladoi Unidos. Es»
tamos certos du que V| Excia.,
coerente com atitudes ante-
dormente tomadas, continua-
rü sen-o, dentro do governo.
o mais intrépido defensor da
soberania nacional, opondo»
se à alienação de uma parte
de nosso território, no que
contará com o apoio irrestrito
de todos os brasileiros dignos.
Com respeito e profunda ad-
miração cnviamos-lh9 cordiais
saudações».

DE S JOÃO DE MERITI

Também no mesmo sentido
foi endereçado um telegrama
ao ministro da Guerra peloi
trabalhadores João Florenço
de Melo Eliezcr Frcris de Car-
valho, Nicanor Teixeira, Nilo
Progelho Martins, João da Sil«
va e João Progelho Martins,
todos residentes em São Joã»
de Meriti, no Estado do Rio.

governo decretou três dlaj d*
luto nacional, em virtude do
falecimento da poetisa Gabria»
Ia Mistral.

Embora fôssu esperado, a
noticia provocou viva aflição
em todos os meios do pais.

Será declarado ainda dia da
luto o dos funerais solenes da
poetisa.

MENSAGEM DA ABX

A ABT, dirigiu ao embalxa»!
dor do Chile a seguinte men»|
sagem: J

«Quando o mundo sofre a
perda de Gabriela Mistral.
poetisa universal que leva a
todos os Continentes a alma •
o coração do Chile a A.
Brasileira de Imprensa, a qua
ela tanto se achou unida, aprv*
senta a V. Excla., represen»
tante do governo e da intell-
gência chilena, a expressão da
suas condolências e o pezai
dos jornais e jornalistas do
do Brasil. — Herbert Mosea
presidente». '
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Começará Dia 7 de Março o Sul Americano_a^J957
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DíMíNGO, EM BELÉM
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TESIE ÜECiS.VO PARA A SELEÇÃO CARIOCA
Novamente* • seleção cario*

•» n*o fui além de um empa-
te: resultado at« •atisfatôrlo,

m

m

valores n«e a Unha nilo rende
parecendo que o problema »e
resumo apenas om encontrar
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lndo*se peln» bolns perdida»
diante do arco. Plrüo talvez
putlcíso usar na mcln direita
o nvnnte Garrincha, que dnrln
mal* pene-ração n ofensiva.
Quanto ft defesn, não nprccn-
ta problema Apenas podo-se
assinalar que 5*ô*lmo entn
abusando dni falta» e Edson
custa um pouco, duranío o

desenrolar da pnrtldn, paru *e
firmar bem na zaga.

DOMINGO Ê PARA VALER

Domingo a equipo carioca
vai jogar contra a seleção do
Pnrft, cm pnrtldn válida paru
o campeonato brasileiro. Não
se traí-a mal» do treino. Aln-

dn não »e conheço * formação
do selecionado dn FMF. pois
Plrilo ainda uno •» pronun-
clnu, sendo provável, no cn*
tanto n seguinte constituição,
que tvm merecido a» proferem
pin» do preparador: Castilho:
llubons, Edson o Newton í'irv
tnj; Zôxlmo e Dcqtilnhn; Ju
Índio, Vava, Dldl o Pinga-

Disposta a Seleção Paulista
Á Conquistar o Tri-Campeonato
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O trio mais positivo do ataque carioca

Os jogadores convocados este
ano para a seleção paulista de
íutctol, que tentara a conquista
do trlcampeonato brasileiro, trel-
miram entem a noite, sob a luí
dos refletores, em Y-la Bclmlro.
estúdio do bl-cumpeao Santos.
Os paulistas, que ate ontem cs-
lavam concentrados em Atibaia,
mostraram boa formo física e
técnica, credcnclando-se para
uma ótima estrela, no próximo
dia 17, contra o selcconado do
Paraná,

Apenas dois casos registraram-
se este ano com os conv:cados:
Zezlnbo foi dispensado por in-
disciplina e o centro avante co-
rlntano Paulo, seu provovcl suba-

tltuto, sofreu séria dlstensno cm. sido a viva ali.puta entro os go-
um treino, devendo ficar Inatl- lelros Gilmar, Cabeção e Nivaldo,
ro por 20 dias. todos três airavsssantlo ôuna

O ponto alto des coletivos tem | fase técnica.
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ADHEiAR VAI
INAÍIMÜR O

NOVO ES7ÁB.0
NO MARÂOAHA

O Maracanã", çiie ).S fífll ""•
campo de /utcbol e oi.-ír.' o1!--
basquete, cní pou.ur oj.i.-a
mn/i um estádio: o de utltíl*
mo. As novns (nttalnrõts do
"maior do mundo", que recebe,
r.lu o nome de "Csititlio Cc7:'o
de B.trros" [homenay^m no
presidente dn Asjoc/ar"» de
Cronistas Desportivos), serio

nuuguradas amanho", pelo fll/c-
fa Ãdbcniar Peneira da Silva,
em solenidade que terá inicio
ás nove horas, com a presença
de autoridades desportivas c do
gjvirno. Após * wlcnidodc,
Adhcmar fará uma tentativa
de bater sim marca mundial de
salto tríplice.

a Clin rcce-.icu ontem um telosrumn do ««rrtfor.*

tomporniln so no meu de Junho.
xx.x.

Fadei Fndcl espera conhecer hojo o ponto d«^>

oficial por Intermédio do presidente ArthUT.,»».WJ»j

si âtssirsssaas ís su |S
A chenada do Ilonverd està confirmada para o dia 14, 6* MM
horas,' no GalcDo.

X.X.X.

„m J5B*? áw 2*3ST.'WrA,W»i
Honvcd' x.x.x.
Oreco do Internacional de Porto Alegre. «Minou «J!

I trato com o Corintians paulista, recebendo 360 mU cruw.

! ros de luvas e 15 mil de ordenado mensal

x.x.x.
n Ronsuccsso estreará amanha em São Lula enfrenta»-

do o SanS Co° 
"o. 

Uomiiigo, os lcopoldlnenscs se «d*
Üblrã°odíame 

uo quadro do Maranhão encerrando a «tournee.
terça-feira, à noite, frente o Moto Clube.

•

Cabeção atravessa ótima [orma

x.x.x.
A Portuguesa participar* ^^^t^ífS

lar em Bolo Horizonte, Jogando a 15 com o Cruzeiro, a li con
o Atlético e a 19, com o América.

x.x.x.
Um emissário paulista deseja **^&\"j*Á3ot

da Portuguesa. O preço está fixado em 600 mil cruzeiros.

t; I
:

)poi» os pernambucanos joga-
ram mesmo a valer e se mais
tentos não fizeram foi porque
• goleiro Cas.-ilho ge apresen-
tou em forma extraordinária,
salvando, com suas defesa»
milagrosas o selecionado da
FMF de uma derrota". Como
tem acontecido até aqui, a de-
íesa carioca atuou bem, mas
a ofensiva falhou tremenda.
rnente.

So o quadro dirigido por Pi-
íilo continuar nessa marcha
podemos desde já antecipar o
vencedor do cámpeonaVo bra-
sileiro: o" paulistas obterão o
tri- A torcida carioca espera,
porém, que no jogo contra o
selecionado paraense depois de
amanhã, em Belém, Piriio con-
siga modificar um pouco para
melhor a ofensiva, dando-lhe
mais acrresMvidade mais ob-

, jetividade- Não é por falira de

uma escalação que consiga tra-
balhar melhor era conjunto.

O TESTE DE RECIFE

No teste realizado em Re-
cife ficou pcsi-.vado que três
são os craques que de.em fi-
gurar na linha ofensiva; in-
dio, Didi e Pinga- O primeiro
mais uma vez foi o melhor
homem do ataque, enquanto
Didi confirmou stia3 qüáiida-
des de grande preparador,
pinga, muito oportunista, teve
melhor desempenho do que
Zagalo. A formação do a.-a
que depende assim, da es-:a-
i.-.c£o da puitta direita e meia
dirrita, podendo permanecer
Joel, <tuc tem se revelado bum
paia o conjunto. Vavà é que
r.üo tem correspondido muiío.
Km Recife reprisou a sua
atuação de Salvador, sobressa-

j I FütiSOO Zt^lí.k.0 | I ;

COMEÇARA A 7 DE MARÇO
0 SULAMERICANO

LIMA, 10 IFP) — Com uma partida entre o Peru e
o Equador, se iniciará em 7 de março o campeonato sul-
•americano de futebol, que tem assegurada a participa-
ção de oito países — informa o vespertino «.La Crônica».

O jornal assinala que a lista dos jogos ou não
está completa, ou está sendo mantida em reserva, po-

rém que lhe foi possível saber qual será o primeiro en-
contro do torneio, c que ôste será fechado com a parti-
da entre o Peru e a Argentina.

O segundo rival do Peru será a Bolívia, o terceiro
o Chile, o quarto, o Uruguai ou Brasil, enquanto que o

quinto será o ParaguaL

A Vinda do Honved

AMANHA: \

IDIOMA ÁRABE

Aprenda, sem mestre, pelo «O Livro do
Arabista». A' venda nas boas livrarias. Crá 8U.U0
cada exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 49 — Rio.

Ze:ini;o. o ir.-cquieto artl-
lhclro do campeonato paulis-
ta. acaba de ter seu contrato
suspenso p^io São Paulo,
porque chegou c!cooii:ado à
concen:r::s'"0 doj convocados
pzr.\ a sclcçjo. A Portuguü-
sa c.'.:a interessado em con-
tratá-lo. o que r.5o icr.i tlifi-
cil, pois Zcrinho tem p;isse
livre.

tf
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Santos x AIK
c

A equipe sueca do AIK, ama-
nliã à noite, em Vila Belmirc,
fará a sua segunda apresenta-
çâo em gramados brasileiros,
contra o Soutos, bicampeão pau-
lista. Não tenío sido feliz na prl-
meira partida, contra o Pia-
mengo (5x3), oa suecos espe-
ram apresentar em santos uma
atuação mais convincente, pois
jogarão à noite

Ano Novo Preços
Velhos

No Ano Novo Amaury con-
tlnua vendendo por preço» ve-
Uios. Blusões de frezela xadrea
Cri 150.00 — 1SU.0O e Ü00.00
BlUüõe» Bember a Cr$ 80,00 e
uma grande variedade a sua
escolha. Rua da Alfândega, 318
— 1." andar. Itua Vinte de
Abril, 7 — loja e na Penha A

Itua José Maurício, ÜS6-A, Jun.
tu à Ilua dos Romeiros. Pro-
ços especiais pura revendedores

A CBD proibirá a temporada do Hon-
ved no liruàü, pois não pode correr o ns-
co do ser suspensa pela FíFA, perdendo o
direilo de disputar aa ellminaíonas da Copa
do r.iundo do 1958», dcciarou ontem o sr. blh

vioTachcco, presidente da Confederado
Brasileá-a do Desportos. Ivsui entidade está
coamnicando sua deesão • todas w
lindas, pois a realização de qua-quer paru-
da do lionved no iívasd, ao par de trazer
sanções de caráter Inlerncclona para, o uu-
ha UrasLcUo que nela se empenhar atinglrl»
também à- CDD.

Esciarcceu outrosslm o sr. Silvio Pache-
co oue a CBD dlrigiü-sc à FIFA pedindo au-
o"zuèao para que o Honvcd jogue apenas
TonU^o Flamengo. Só com csia autoriza;
çãò é que permitirá se realize o encontro.

A atitude da CBD. sem dúvida alguma,
é das mais ponderadas e Justas. Nao se jus-
«rtrí «Vi« todo o futebol brasUeiro seja pre-

dícuopor uma atitude do Ftoengoque
ti to tem de impensada e aventureira. A

es ao! ura dos acouteemientos, «luerer^O*
car de quoiqucr maneira» com o Honyed.
como anmicbin alguns p.-oceres r.ibronegros,
é tentar prejudicai-, por mterèsses finoncei-
ros o desporto nacional

Os próprios dirigentes do Honved, nes-
U delicada questão, mostram-se mata ponde-
rados uue os do Flamengo. Oa despachos
tclcgráiicos de ontem noticiavam o adiamen-
U> ua partida do Honvcd para o Brasil, a
espera de que a situação se defina.

Pretendendo justilicar o seu desej* de
«trazer o Honved de qualquer maneira»
os dirigentes do Flamengo afirmami que a
não rcauaacão dos Jogos d» equipe húngara
lhe traria prejuízos financeiros, puta Já envia-
ram até os passagens aos Jogadores do Hon-
ved. Mas os que multam nos meios esportl-
vos sabem que os srs. José Alves Morais e
Fadei Fadei, ao fazerem tais despesas, ja
tinhem co:ihecimento, embora não-oflcialmen-
te da proibição da FD7A. Quizeram, com sua
atitude, apresentar um fato consiimado. ga-
nlwr uni pretexto e assim criar dificuldades
à CBD, à Federação Húngara e * FUJA. E
com seu ato taipemado provocaram • .qul-
ptuquo». condifi6es ltuate> é preferível que
não venha o lionved. Sua excursão, aèsta
momento, só serviria aos interessados em co-
locar o esporte a serviço da provocação, d»
guerrafria. Agiu bem • CBD e os dirigentes
do Flamengo devem pensar duas vexea an-
tes de cometer nova tolice.

K.fimbeiro Apresenta

(
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«O HOMEM QL-E NUNCA EXIS-
TIU» — Com Cllíton Wcbbe e

Glú.-la Grahume. Em clnemuseope,
Cinemas: Palácio, Ronv, Madrld,
Suuta Aliee e Maracanã.
«E-STA NUiTE AS SAIAS VOAJI!»

 Com tíoplile Uesriiurcs, Anne
Vernun, Bnellto Aubcr o Jeun

Clévrler. Em Cliiemuseopiu. Une-
inüus: l-ullié. taruso, imperator,
São José e Itusltrlo.
«O INDOMÁVEL VAÇABüNDO»

U- COM Pedro ArinonUariz, .lo-
seph Callelu e iluuollo Aeustu. Em
teehicolor. Cinemas: yiai-a, Auto-
ria. ulinda, ltegòníia, Colonial,
Mascote, üantu lieleua e Primor-

«COM (JUKM ANUAM NOSSAS
FILIIAS!» — Com Cesur Del Cuni-

Í(0, 
Em Moilscupe; Em Eastmiinco-

or. Cliiemu»; .;..eea, Sfiu ledru.
Mauá. Santo Atenuo, Coliseu, Nu-
clonal. lrl», «Io ilruiieo o Par»
Tuillib.

«O SALÁRIO DO PECADO» -
Com Farley Grunger e Anthony
Qulnn. Cinemas: Odeon, Miramar
e Tijuca.

«ÍÜSTÔKIA D15 ÜM GKANUE
AMOU» — Com Llbcrtad Ijinutr-
que. Cinemii»! Vltôila. Ideai, Ala»-
Itu América e 1'inijá.

«ETERNAS MELODIAS» — Com
Plerrc Cressoy, Curla dei Pogglo,
Voi-u Moinar e Mario dei Mônaco.
Músicas úp Plntro Maseagnl, Cl-
nemas; Presidente. Art. Pulucio e
Cassino (de Niterói).

«GENTE NOVA» — Com Eurtha
Kltt. Em Clitcmaseiipe. Cinemas:
Sft Luiz, Leblon • Central (de Ni-
terei).

* OTINHO VENENOSO»¦ —
Cora Domlnlque V/Ilms e Etldle
Constuntlne. Cinemas: Império e
Copacabana*

«UM ESTKANHO NO TARAI.
SO»  Com liowiird 1'ccl, Ann
liljth. Dòlorcn Gruy o Vic Daino-
ne. Em Clneiiiiwcope. Clncs .Metro.

«A REGIÃO DOS URSOS» —
Documentário de Walt Disney, da
série «Maravilhas ua Natureza».
Em tccnlcolor, Cinemas: Pluzu, As-
tória. Olinda Itegénela, Colonial,
Mascote, Santa Helena e Primor,,

(iUASTUOS !)E 6:í:ü> — Comi
,;^:iu tVuync, JetírcS' fii:.i:<:r,
Wiirtl Bonil e Nntallu Vuoil. I>l-
revüii Uu Joliu iv.il. Em Vim-.»-
VImIoii. Em leonlculor. Em seicun-1
dn sDiiuir.:-.. Cincmu L'nx.

tClDAi)E l-O VlCiU- — 1
John Me Intire. Em segundo se-
mana. Cinemas: Ulvoll o ltoyul.

«A LEI 1>0 8B11TAO» — Com
Milton Hiliciro i> Mutirieio Morey.
Em terceira schiuna. Cinemas: AI-
voiuda. Cattimlil, Melei-, .tlnrroeiií.
Itcalciigo, Itnmar tua lllm do Go-
veniador), Glória (do Mcrltl), K.r"i
Ucnto (do Niterói) e São Jorgo
(do Niterói)

«MELODIA IMORTAL» — Com
Tyrone Power, Kim ."'iovak e Ju-
mes Whltmorc. Em Olnemoscope,
Em terceira semana. Cinemas: ltex,
Kian, Carioca, Cuanauaru e Puz
(de Cc;:ías).

«Et CÜOIIAKEI AMANIU» —
Com Sui.an Ilaytvard. Itieliurd Con-
te, Jo Vau Floot, Eddle Albort,
Uon Tityior e líuy Daiiton. Dlrevuo
iln Daniel Miuiii- ttoprlse, Cinema
1'áláoio HlKlenópiills.

«ViVA LAS VEÜAS!» — Com
Cyd Chaiisse e Dan Dalley. Em
Cinemaseoue, Reprise. Cenema Es-
kye (do Mcier).

«O BOlO DA COUTE» — Com
lianny Kaye, Augeln Ijliubury o
Itasll Kutliborno. Em VlatnCislon.
Era tccnlcolor. Ileprisol. Cinema
Iladdock LObo.

tes de cometer nova muec ?
) ros o despono ut»»»" J

"Semana da Música
no Sepeiiba de fuiebol

e Regatas
A professora de acordeão

sénhorltà Jacira Rosa, direto-
ra cia Academia Brasileira de
Artes «Mário Màsearénhàs», de
Santa Cruz. íatá realizar, ni
cede do Sepetiba de rutebol e
Regatas, uma festa em come
moratao a Semaha da Müsi-
ca, entre os dias 14 à 20 do
corrente.

Desfile de «Misses" e
Rainha no Clube

Municipal
No próximo dia 13 na sede

do Ciube Municipal, a Rua
Haddock Lobo com inicio ^s
21 horas, sob os auspícios de
A Exposição Modas será rea-
lizado um desfile de «maillots»
pelas «misses» e rainhas das
agremiações da Metrópole.

Encerrando-so com um gran
dioso «Show» radiofônico com

CLASSIFICADOS

m

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

tLlMCA Dü DB. SANTOS DIAS

BOUAB1Ü: Diariamente, daa 14 to 10 horas.

Tratamento pela northonloterapia e alta tret*üe».cia
diplomado , . ,
• na mulher. Irrltabllldade, fadiga • Inaônia nos casos
üauucitica au veiluct urecoce da tuncão sexuai no homem
moicados. Enfermagem a cargo de técnico e proüssional

RUA SAO JÜSB, 60 — 0' ANDAR —
CONJ UNIU, ÜÜ3 — IÜL.: M-WM

ADVOGADOS
DR. LETlil-KA RUUItlUUES DE BUITTO - Boa Álvaro

Alvün. ii - «.' andar, grupo Wi - tel bw»*.

Or. SINVAL pÃLsílSIBA - A». Blo Braoco. IM - W.'.
— sala 1.50Í5 - telefono: 42-1183. ^_____^_______

i
¦ \PHH9I!»»». *

CHAV£S 
'\i

DB, CALIUSIKOS BONFIM - Causas teabjUhteta» - Bua
São José, 60 grupo UIM - telefone: 88-7m

DB. MILTUM ÜE MOBAES BMEB* - »BA^Ü^BMAN
DB MOBAEb KMEBlí. advogadot. - Caiuaa t»Whtot«*
-Cíveis - Crünmals - Direito de Fanülta - Inventar o,
Bua d. yuitanda. 80. í. andar, sala 812. Edil. tVwto Angeto.
Telefuneraa-ol»!». Da» H aa 10 horas de segunda m lata-feira,

DR. UE1TUB BUCUA FAK1A - v^aas* ?lveto oaiuor
ciais - SS2 de família - InvenUrlo. Bu. -o üu-Mor.
lBbfé/011 - N.I *«má.6, - Boràrlo: da 11 M U • do 1M0
as W^IO hora* _^__.

ases da Rádio Nacional e bal-
le ao som de Orquestra.

Dia I2"baiie"
no Ginástico

Mais uma animada reunião
dançante estilo tboite» pro-
moverá a diretoria do Ginásti-
co Português sábado dia 12 a
partir das 22 horas eom Or-
questra.

Jantar, Danças e Perfu-
mes na A. A. Srajaú
Domingo vindouro novo i-

atraente «Jantar Dançante?,
será oferecido aos associados
da Associação Atlética Gra-
jau,. Na oportunidade as se-
nhoras e senhoritas presen-
tes serio obsequiadas com um
sorteio de perfumes. »

BATALHA CONFETE
NO S. C. MINERVA

No próximo sábado os as-
sociados do S. C. Minerva,'estarão e mação no grandioso
baile com «batalha de conte-
te» a partir das 22 horas. Na-
ocasião será homenageado o

Oferta de Ano Novo da
Amaury. Calca CíKiul Nova
América, Cri 250,00. Calca
NUÓrdi Cr$ 300.U0. Calca do
Tropical Uiilliante, Cr» UW°-
S ue Cambiala, Cr» 3.11.00.
Calía -Ubene. Cr* 280.00. Calça
Ue Furo Unho, Cri 4Í0.00. Kua
da Alfindcaa, 31S - 1.* an-
dar. Kua Vinte de Abril. 7 —
Loja, Na 1'enlia a Kua José
Maurício, 28U-A. lJree.os espe-
ciais para Uovendedorea.

Notícias da
Colônia
Árabe

MÉDICOS
DB. ALCEDO COUTINHO - Segundas, quarta» £

aexias, das 14,80 aa U» hois* Bua Álvaro Alvuu, »1
— 8» - a/808 - teti 68-8816.^

DB ANTÔNIO JUST1NO PBE8TEB MENESES - «¦
nica gdral - Av. Nilo Pecanha, 106 - 10* •**• •/1.0W —
u.u..rt..iciii« da» U U i« aora*.

Consertos Rápidos
e Garantidos

Sola Inteira em 40 Minuto»
Mela Sola em 20 Minutos
Salto em 10 Minuto»

Rápido Chaves e Rápido Mirim
R. Antônio T#s-<à> Meneses. 31 ç R. S. j Cotlsta. 551 A

Siiü /oâo de íiiifift

Da AIJ-BEDO KUUBNIU - (JUntaa oiédli» — ttume»
patltt. acKuiiua», quarta. « aaiWa-leiraa, Ml M ^i» •»
ia», lei».] Consultório; .3-8758 • toa.; «troWM. Bu« •*.• <*•
Setembro. «Ua — 1* andar.

DB. UBANDOLO 1TOÍÍ8I1CA — Wrca* qutalM • **r
bados. Sô atende com hora marcada Bua Álvaro Alvlm,
31 - 3' andar, sala 3üií - tel.: 52-3311».

^M

SEÜSOLHOslJ
Sloccu nultv UísouralJ

fBOTpJAOS

"" ^•'¦'¦v ^*\W\W

O jornolista «obtb Jamet, ohef*
aa missão egípcio que visitou

o América do Sul

A 
Mlssào Popular Eglpcl» r»-

gressou ao Cab-o. Pales-
trando oom a reportagem

da IMPRENSA FOPUIíAR, o
Jornalista Hablb Jamatl, Chot»
da, missão, teve palavra» d» agra-
declmento à boa acolhida qu. U-
v«ram por part» do» «studant».
• daa organlzafiô»» ArabM na
America Latina. Declarou «ue
em Sao Paulo e no Rio de Janel-
ro, receberam entusiástica» ma-
nlíestaçOes d» tfDlldarledade. Em
Montevidéu, onde a colônia ara-
be é constituída »Ô d» llbanêw»,
pareciam qu» estavam em »ua»
própria» caia». Quanto à Bueno»
Aires, constataram a perfeita
união do» irabe» » o» tre» Em-
balxadore» du Líbano, Síria e
Egito, repreiantadu» por um »0
poria-vo», constiiuliam um Co-
mite de Propaganda deatlnado »
divulgar Intormas*»» »0br» m
palsea ixabea.

CALTOOSCÓPIO
NOIVADO NO T.B.O.

Carmlnha Brandão e Mauro Mendonça estão notros. Ata-
bos são componentes do elenco do Teatro Brasileiro de C^-
média! Trabalharam juntos em «A Casa de Cha do Luar «**
Agosto», de John Patrick.

XXX

PAPAI NAO IBâ

Andam dizendo que «Nossa Vida Com Papa!», atual cair-
taz do Teatro Ginástico, não será levada a São Paulo e que
«A Casa de Chá do Luar de Agosto» voltará ao jpaco 00
T.B.C. paulista.

III

CHA EM PORTUGAL

Parece que o T.B.C, estuda a possibilidade de levar *A
Casa de Chá...» a Portugal.

XXX

A PROCURA DE GALA
O Teatro Brasileiro de Comédia, em São Paulo, anda *

cata de um gala para suas próximas apresentações.

XXX

CLE,YUB VEIO SE QUEIMAS
Cleyde Yaconis, após receber o prêmio que me confe

riram em São Paulo, como a melhor atriz de 1956, veio ao Rio.
Aqui, está descansando... praia e banhos de sol. Perguntamos-
lhe o que achava do prêmio que recebeu. «Um prêmio nunca
deixa de ser motivo de satisfação e de estimulo» — foi o qu^
nos respondeu.

Iflí| 20% DE DESCONTO

DB. ARMANDO FERREIRA — CUnloa geral — Dtor
nõstlco e Tratamento ELETBUCABD1ÜGBAMA. Dlkrlameu-
te das 8 às 17 horas, meno» as qulntas-felr*». TWtmMa*
noel Coelho. «06 - Sete Ponte* — 8. Goncalo — Tw.i MM.

PROFESSORES

jg| tfKNÃs «.

DRA. ANA Di:i..I'CS — Francês, Inglês, curso de to
rias, aulas intensiva». Preparo também par» « «*ii»
da V éuoc* • vestlbuliu-e* — fona é.7-297t-

ISO
Cruzeiro»

fOTICA COl^iENTAlJ
Senador Dantas. IISC

Arancada do Am
Novo

Lançada por Amaury qu»
eita vendendo camisa egípcia
era finíssima trleoilne com de-
btura • abertura de gola en-
vlezada a CrS 180,00 em varia»
cores a ainda camisa Italiana
de luxo a Cr) 350,00. Preços
especiais cara revendedores,
Kua da Alfândega, 318 — L*
andai-, nua Vlnlo do Abril, T
loju, e na Pcalin, ít Itua .'oi0
Muurieio, üWi-iV hmto * HUk
doe lUawtroái - -

^s»»»»»»»»»»»»»»»»»^s»»»»»»S .__ * __ 1 _ ^ ^^

EM ÓCULOS ESPORTE
10% DE DESS0NT0

EM ÓCULOS DE GRAU
20/. 0E DESCONTO

»¦¦¦¦ u. mmmmmmmmtmtmi
••XREVELAÇOES -'A1.1PL1AÇÔKS - MATERIAL

\FOTOGRAFlCO • CONSERTOS EM GERAC'

OTICAISSO MIGUEL

WÊB 5
Largo de S. Francisí'0. 2S



ti- IM-Í057 iMPftENSA POPULAR PAGINA 5

Uttri.lU-USSAO DA QUEDA DE ÉDEN
|a_»»v««vV'»fc*WV-MMMV*'»»L„(n "âcrrcü" há Do!. Ke_es lias só Foi Enterrado Agora

.'.»»»,.»»<.'¦. luu miiiWimII.wi- ila lmnrnna-_ nt-dmli. ___ I»«»lil lirilliolrn VOT! O

tki ti Lai Vai à Hungria
rAIUH, 9 HTM - "No Inluiio-l»». ''o ¦•"• -5. Bevnei, um dos

d» (¦AtiPlIltr O* I«.»;- :. it- mui' ul.'
mure u iluii.ilii «• a RtpiHjllcn
Popular oIi.iicm, o uovfliiio rbvõ»
liic umilu 0|«'iáiin o u'iiiii|inné«
«iu iiiiniíiin convida o sr. aim
y.ii Lnl, prerlileiito du tni.-> :ii»
d.i ülilmi, « vir n lltuliiiifRl-,
âiiútiola o '."ii» «lo P.iiiiniir-st.

o sr. Ohu En Lnl aceitou o
convite. Rim vl.iitn dnr-so-ft
spiis pnsssr iicln Unia» Bòvlè»
tlOR e pela Pulrtnli».

DR Pt O CÜNVITI* A MAM-
MAB.K-0_.iU l*AHA VISITAR

A HUNOUIA
PAUIS, 10 IK. P.l - A Emi»

a- i.i Ue BUÜnpest dlviilitou o se-
guiiil" ciiiiiiiiiieaüo cflõiàli n res-
pelo «Io convite no Hr. Ilnnunnrs-
kj^eld pnra visitar nudaiicst:

"A linpr.iiett mundlnl niuinel-
ou quo o «Jovfrni Hímnnio Unha
conv.tlndo o Uecretnrlo-Clernl
das Nhçóps tinioiis o vls.ínr n
Hiuièfla na prôxlrtttt iirlmt.vrrn.
Essa niitlen i veiiliulrli-fl. se con-
lideramos mio o o.verno tia lie-
pública reputar Ilun..iia JA ti-
nlm citivlilmlo o sr. Hiuntnars-
kjueltl na primavera uassntla.
Ntitunmlcnte, -i-é conv.te con-
llmia cm visor, e n v..illa teríi
lugar em futuro próximo, se a
época lnd.ciida convier nn sr.
HnmmniskJolU a ao Oovêrno
I-lun.nro:"A recento Visita. de titmtro

BootolArlc. Adjunto» ün ONU.
«liou rdaçOus «llieiiis entra o
liovirnu iiiiiiKiiin e o Becretsrln»
üo iluu Naçói- Uiinlns, (Sam vi-
Min iHiiltt sor o ni.ii riuiii como
n i r iiii.-íiçiiii d svlnuem do ir
ItnminiiiNltJoltl. Nu ano iituinnilo,
n BeÓrei-flâ Oeial «Ia ONU se*_»*rn Kiiimtilulr pelo sr, Oordler.

numa vnncni A llttn.tln. Duran-
to sua Blindo, o sr. Oordler man-
levo conferências cum rBtndlnlos
Iluii.iiros, rcall-uu visitas ollol-

ais, e participou rim reccpcOcs
ditlM em tua honra.

PROGRAMA ECONÔMICO

PARIS, 10 (PP) — O pro„ra-
ma econômico do Oovêrno Kntlar
iiinciits ura publicado no mês
do março, anuuola a -.«finclu
telosrAf.ca húngara, ncreocentnn-
do que êsse pi .in.uim será sub-
metido a um ti i>rii«» piibllco, com
a partlelpnçfto dos mnls em.nen-
tes oomunl.t-s húngaros.

ComontArioH HiireANtlcos ila Imprimiu» egípcia — P*«Ia primeira ver, o
Egito provocava a quoi.a de um governo InglAs — Proooupnçfto com

ataque ao lÔmeii

iHtepmSoHQi

PARIS, 
10 (F.P.) Todos 01

jomnli (filpelon w_undn d
Káil o do CiiIiii, eoinsnliim ho-
jo 11 iIi-iiii::ii-i do u.im.lio ml-
nlntto brlliWco nir Aiitlumy
Edon.

Obiorvo "Al Aldibur" que n
"nu.i-10" tio Edon romnnla «
dos mopfi mns que "os íune-1
u.ls lômoiilo íoram celebrados
o.olnüfiohtõ ònlerrt". Assim
conclui o jõfllnll "No moincnt"

dn sun o.criçRo no (jõtf.f, a
ün. Urelaiilin ninai, ora umn
ufiindõ hncJd, No itibifiuitt*. «In
mui íètlrfiddi n luiibicrra so
encontra nbnlxiiiía nus filei-

«fl Governo Americano tm íá Ma
Sem Querer Algo em Troca»

l_ni.rg.iw repulsa da opinião publica egípcia
à iloulrina Dulles- Eisenhower

CAIRO, 
10 (IT) - Em umn

declnraçüo pelo rádio, o
coronel Aiititir Snliaie, dlielor
«In Joinnl «Al üumliuryu», crlll
cou vlvtimente o projeto Ei-
B.nh.W.f de ajuda ao Orlcnlc
Médio, qiiallllcunilii-o de «co-
rolárlo da política do agres-
rú^s fraiieo-biiitánica».

Após ter pautado homem;-

gem â atitude dos Estados
' Unidos no momento du Inloi-

l ven.fio aliada no Egito, o co-
} ronel Sabnte declarou .tle "
I .doutrina Elscnh.wcr» e.tuvii
! tm contradição lutai com essa
I atitude. Acentuou que o en:-

prego eventual, pelos Estados
Uni:.o., da força no Oriento

I Médio, «constituiria uma viu-

Debate em Torno da Situação
Dos Operários da Coníisnça

Esnera-se o pagamento no dia 13 — Crédito concedido e não aplicado —

tnfa passeaíii projetada - Sem unidade aos trabalhadores nao Haverá

vitória, declara o presidente da C. IN. 1. 1.

lnçflo flnp;nnle da enrta drs
Nações Unidas».

Falando em s.glildà da ques-
tíío dn ajuda ecunôinlcn e mi-
litnr quu os Estados UnltlOá se
própO.iri a fornoivr atjs .disca
do U. UiiWo, o cel» Sãbnté ain-
da nfinnou: - cE6 nsora notii-
rio quo o _ovôrrlõ americano
nüo tiú naiiti snm querer cm
troca nlutimn col.n. Nós o «II*

, zcitiós bem alto: o ERÍto nüo
1 pjiiniliiá quo » Influência
I fmncò-britanlca stja substi-

Itilda pela ii-.ílu.ncla de qual-
(pior outra potenein seja ocl-
dental seja oiien.al».

j\ sütiaçSo dos operários e
«»**- operárias da fábrica de
Tecidos t_oiilian_a íoi discuti-
da numa reunião realizada
ria sc.e do sindicato dos léxiois
com a pres.n.a da comissão
doò trabamadoitís da fabrica us
dirigentes dos sindicatos da
Indústria, representantes dos
sindicatos dos metalúrgicos e
marceneiros, do presidente Ua
CNT1, vereador Josctíalini do
fSL3 e jornalistas da imprensa
• I.aria do Hio.

SITUAÇÃO DE ANGCSTIA

Iniciando a reunão que íoi
presidida pelo sr. Holanda Ca-
valcarttii o sr. Felix Cardoso,
presidente do STl. do Flaião e
Tecelagem expôs a situação du
angústia que vem passando os (
trabálliàciórés ia Conliança, , 13
desde .üm. do ano passado,
quando" se iniciou a dispensa
de uma primeira leva du tra-
balhadores. Agora a situaçuo
se agrává. pois desde 4 de de-
zembro lindo, os mesmos tra-
balhadores estão parados. Es-
pera-se que no dia 13 seja eíe

tuado o pagamento, pois, a
empresa obteve um grando
empréstimo do Banco do Ura-
sil. orçando a 7 milhões e meio
para compra de material c pa-
gamento de salários.

ASSEMBLÉIA DIA 15

Anuncia uma assembléia |
da íábrica para 0 dia 15 as 8
horas da manhã. O operário;
Sebastião Fernandes, com 18
anos üe empresa denuncia a '

manobra dos empregadores
que querem acabá-la para
transformá-la em outros ne-
góeios ue lucros fáceis. O sr.
Júlio Marques da Silva, presi-
dente do sindicato dos Mestres
e Contra Mestres de Fiação e
Tecelagem lembra a necessi-
dade de se esperar até o dia

prometido como do paga-
minto dos qu0 estão parados
e depois.é que ae devia pensar
em oüírars medidas.

1045 TRABALHADORES
DEMITIDOS

Sr. Roberto Morena, âriãllsá
a situação dos operários da .em-
presa, que é pafid de um pM"

Sindicato dos operários navais do
Rio de Janeiro

Sede: Rua Benj. Constant, 385 - Niterói

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do sr. Presidente, convoco os

senhores associados a comparecerem a As-
sembléia Geral que será realizada neste
Sindicato, no próximo dia **«£«*•
mês (hoje), sexta-feira, as 17 hs. em pri-
meira convocação e, às 18 hs, em segunda
convocação, com a seguinte

ORDEM DO DIA
1 o\ Leitura e aprovação da Ata anterior;
2*°í Esclarecimentos e medidas a serem

tomadas com relação à «Equipara-

ção Salarial»;
R '. Esclarecimento e medidas a serem' 

tomadas com relação aos «Quadros»
do Lóide Brasileiro e Cia. Nacional
de Navegação Costeira — P» N.

4.ç) Assuntos gerais.

Niterói, 7 de janeiro de 1957.

Archimedes Marinho — secretário.

dos industriais testais de anu-
lar as conquistas dos traba-
lhadoies e Obterem por ine.o t;c
pruosáo, lor.üiiüj u;ua cnsa no
vas e novas concessões tie cre-
oito do lf.stado. Aciia justa a
atuação dos sind.caios em exi
l_ í uo governo que se preocupo
com o assunto, ajudando 03 tra-
balhtd.res na luta contra os
industriais éspSciiládorcs. O
raso us.á a requerer a aUr.çao
de todos o? tr_balhádo.és d3
indústria e de todos os sindica
tes. Espora que o Cori.üllib
Kcgi.inni ConsuUiv" ds CNT1
na pióxima reunião trate se.
riamente do assunto. O verea-
dor José Salim denuncia que
desde julho do ano passado fo- |
ram dispensados cerca de 1.045
trabalhadores da empresa e
não sabe em quu situação se
encontra agora. O ropi-sentan-
te Alpheu Flo.es h:p«;t ca a
solidariedade de seus c mp'!-
heiros de trabalho u também
está de acordo com uma nova
reunião depois do din 13.

O QUE DISSE HOLANDA
CAVALCANTI

Por último falou o sr. Holen-
da Cavalcanti dizendo que ã
situarão dos trab"lhadores rl:)
Confnnça faz pariu de um pia-
no dos industriais em querer
utUizar os trabalhadores pita
lutarem contra «s planos do
Rovèíno. Querem obter crccIHoü
fáceis tt por isso levam os tra-
biifhádõrés ao desesocro, es
riéíahaío utlür.ar esse m lo pa-
ra levar o govê/no a aceitar
sm* planos; Acentua que é ne-
cessário examinar essn s:tua-
ção num plano mais cleve.do e.
nacionalmente, e dccl-ra qun
na reunião do Comitê Regional
da CNTI o cnso terá priorida-
¦ita Diz por £im que "sem uni-
dade dos trabalhadores não
haverá vitória" Acha que a
passeata programada só se de-
ve efetuar depo's do cTia 13 e
com a colaboração de todos o*
sindicatos âtlm de levar ao ro-
vérno não só ns suas reclama-
rõ.-s, mas também o apoio a
suá política de elevação indus-
trial do Brasil. Som unidade
dog s'ndicatos não conseguire-
mos a vitória du nossos dreitos.

ASSEMBLÉIA
DOS FUMAGilBDS

Os trabalhadore» na Indús-
tría do fumo rcunii-seão.
amanhã, às 18 horas na sede
do seu Sindica.', para discutir
o aumento dc salários de 159c-,
oferecido pelos empregadores

daquele ramo Industrial.
Como é cabido, os pioptie-

tárlos de fábricas de cigarros
e outros produtos similares,
recentemente conseguiram o
aumento de 30% no preço dos
produtos acima mencionados.

ms ila» pequeiiM mi.n-n. Foi n
ii':i|i,ii'iii'ii« impuliir «ijliiclii «|iio
ixpulsmi Rdeu «tu iiixlir (lepui
db n tor «'xptihn'1'" d- Porto
Said"."Al ntimliurlyn" «Jnclarm do
«eu Intloi "Rtl.n nlio 6 o ánlro
.Mp.tiiiAv.ii O Pnrlido CoMiwr»
vnilnr pnrtlllin «In rcnpmisnblll-
dutfe «Ias «liviir-tfosiis uomr-
qilniielns dn sun nçRo". O co-
nunliirlstn próprio o compure-
rlincnto do «Ir Anlliony Éden
p?riuiio um |r bliniil "como cri-
mlnoso de Btierrn". Eicrovo no
«iii-hiiui Jornal o ttr. Aiiuiir El
Sabnle: "Edcn. rjue queria pro-
voenr a queda do picsdento
Nasser, provocou apenas a pio-
prin «ilieda. Qun Deus SeJn Ijoii-
vntlo! Deus 6 Todn-Podoroso!":

Acentua o Jornal "Al Am-
ram": foi * primeira ver que
o Edito provocou a queda de
um governo brltRnlco. No pas-
sedo a Inglnl^rrn provocava n
q«icdn de todos os nonsos go-
võrnos".

Tnr nutro lado o jornal "Al
Chíiab" (femonstro preicupação
pelns nconliciivnlos dn Iémen
I» puln npllcmOo da doutrina•"'ü.nhowcr. salientando: "O
l.méhíi saindo do Isoli-monto.
i-neontra-se ligado nos p"-ls"s
ánilvp, nsl.állcos <• sovict cos c
rc-l-llrá porque íi senti» npnln-
do. S.râ nnl'cndn n doutrina
do presidente Els-nlvnvojV
Tv1a's uma vez o ngressor nf."
_ soviético o sim Inr.les. esse

, ni"«mo fiTessnr oue «Jcs?mbnr-
con em Porto Said. Se'á uficaz

! n dmitrlnn ÈlsóiiiiòW-í?."
VIVA BA*rlPI*A«..\0 NA

. GUÊCIA i
ATKNAS, 10 (P, T.) — A dc-

mtssfio d» primeiro ministro lirl- ,
tftnlco slr Antliony Edcn cdUsòu
viva Piitlsfitilo na (irfcln. on.le
és-á nottçlá nilif.ilrc parlleiilnr
(.Icnlflcacitlo As (•('•speras ila ills-
etiesilo da qucütao do Chyprc no
r.clo dns Niiftcs Unidas. Existe

BiantiIM, 10 tP. IM — A dc-
realmente nestu cnpit.il ã convlc-
iíJo de une os verdadeiros motl-

i vos (Icski demlssilo devem ser
procurados nns reácOòs provoca-
durns na própria Iniilatcrra pela
política do primeiro ministro hrl-

I tílnleo no Oriente M6dlo 8 a rei-
polto de Ohypre, Na. opinião do

' liomeni dn rua, da mesma forma
quo no julgamento dos dirigentes

{•reina, «Ir Aiillimif !*»!«n Iritn*-
f.u mm ii-m. «ni • hIiiiIh.Iii du II»
i-i.i|i ll., lnllftllii'»" * Mil "prin
rlpil i-.-|ii.ii-ii..-l l' I" dinilli.
1'lprlntu". BüptM>Mf «mu blròUlv*
liulltlctia MU» u nt wliimeiilii d»
l;l'U lll) ii.,vii|ii. Iitlttlllleii Invu
te.«« o teltrtwlHlirisrit. aí i«"
llll.ll-r. |l-ll|.;.'.-. '.lllh (IU (lnl
p:.l-.«, tradicionalmente, amlsn*
>• iilhidim.

VITIMA Ul" BI'A PltfJI-lUA
POI.ITKJA

Ill-IIIMM, IU ll'. l»»í - "A de
inlri.flu «li» Bdlli f"l pruvufii In
pela pnllllea do Clovírllü lirlia
nloo", — cuiiiciila a AíêHolil
"A. II. N.", dn IIitIImi Cirlcntiil
"1-lnaa iikIIIIiii, pT-ÜOS-è a ".;''"
ela, ul.,ii ti mnls fm-tn liiillütiit-
cBo entre oa Ihülílíí deiejiisim
«le lm*. o |iii,iiii-i:--liii;iH, e nu npl
•i ¦.'.*• niuiiillul".

NAO -l.lli: VAliHU A "AMI-
ZAIJll" IANQUH

WAflllINUTIlN, 10 (!•'. P.) -
O ineslilHiln -liihlibwer prea
tnmio íiúliíèriagolri a -klòfli litfil»
lltlruii-n de "iirdi.n.Mi. p.irlldflri',
da tiiildailii no tielo dn oomunldailO
tina nntiOos livres o ospoclalinonti
da iintilailu du iiçlo entro o sou
pnls v oa lOatniliis Unlilna".

Peunldo da união dos
oporários municipais
Pedem-nos publicar:
A Di.etofía dn Uiú.o dos

Opeiftrios Muneipala, eonvo-
ca os Membros do Conselho
Deliberativo da mesmn. para
rcunlr-sp din 1 l.hoje, senta-
feiro íis 18 horas, em sua sede
social *!._ !\ rtua Afonso Ca-
valcante n." 134, com a seguiu-
te ordem do din:

.." — P.cclrts*tflcnçllo do
Cíui-gos c Fütiçáosj

2.° — Serviço Reembolsa»
vel da Prefeitura;

3." — Am-tintos Onfnis.
A türclòrla

Seja Inteligente
Comprando p»r menos em

Amainy. HlusBea de troiolu
listrada, Cif 2U(i.uu. UlusõeB
Mula Ituen, Cf$ ..".0 00, Sliurt a
Cr$ DO.OU. Cíilyi do Puro l.lnlio
Ci» 760.01). Itun da Alfnnilcun,
318 — 1." iitular Ptua Vinte .Io
Alirll, 7 — Loja. Na Penha:
nuu José AIiiuilclo, tSO-A.
.lunto à Itua dos Romeiros
Pro(ios especliüa para ltoven-
dedores.

PRaT£TOaABa IANQUE, COM C. SfiM
UI8FAH6E?

Arfoiiltliin 
Ihillas-UMIihmvs^vfí'1 o ÚMlts itéúló úSín

tletiwrlilnito u» orlíloiis 8 a «ipulfilo t/« i/li-írws p-il-
st» . vtisíos SBloroa da op.nldo fiiMlwi. atiti üpotlfllõ ilfltj
ndo «llidrcii iiiwmi* us piltm* «ocltillíltis. NWini reptílü-ü
vliiriimmita, ubrluuiltlo iHsonhQWer it lha i-nviur mui iiiefí
mií/oiii «iSiiBcliil ''i/xiillodliilo" o* molivii» </»ti n ilttnmliw
nu», Por/uaosns do (/ouflrno vglfmio, Iipiii como u lnipruM
VI O IU IIIIIUIlhlltjÍ)l:tl lltimill-ltllll-llH llU» ll-I.Hi -I tllUlll» VIII
gemi, rmigirnm vlnumciilfl «o ciirillor òo/òlild/lsld i/n "no
i'«i i/oiilrlmi", (i/iotiltint/o miil/o /ilá(_tnoil(o n IiUmriilU
mia consiste om .if-r.Ma iitimii /llfkjítJllcu e ÜbsUrúü'Uiiiressníi cotnimlaln", «em «jiia contenha umu prt/iiíifd "
resficifo tia reul itmetlcti tio «i_rc.*°flo pur pnrte ttim im
perliillstn» iinglo-lriincesea e o Eatwlo do Isriwl.

Tunlo ini imilalcrni como nn Franca, l»hjlorld-liM se-
toro» ilit opMOo já te mtinlfcstnriim cnntrit u dàlUrinü ,
idiilioriidii pelo» conselheiros de Rócltrfvller, cum Diilleã i
fl frente, ilo que «flo exemplo o* pronunciamento» do jnr- '
nai "Le "fontlo" e </« IWor trilbalhistu W.IÍ.i A. BovtiH)
um e outro observando que, com «• frieiitiloiídíld iloiilriim,
os RE. UU. tentam agir A revelia úa ONU e rccmicm mis
mesmos mdlotlo» tttlllsitúo» pelo» círculos govcrnamniliih
UvilOss» a franceses responsável» pela itt.irc.silo ao l-U.ilto,
mitoilos que o governo ianque censurou cm piilavriii.

Enquanto ao uuoliimti a onda da oposição mundial á
nova doutrina, os debiitc» que te Iriiimm no __íi_re«.fl
iha EE. UU. vêm contribuindo para torná-ln ttiiidn mnls
clara aos olhos do público. A» tlisnussijps secretas etíãb
a indicar que tanto isitè ».míiuos como os detalhes dc apli-
cn-;iio contém aspectos absolutamente inconfcssdvais tna-
iiõcíos tir petróleo, ospiàiiagom, suborno do govorkanles,
etc). I a- outro latiu, um f7n«po do parlamentam demo-
rrtttits elaborou Uma emenda que torna sobremodo aberto
seu caráter agressivo o colontilisia, Êlcs propítserAin cor-
tar a v>trto do "ajuda econômica", para deixar apenas
« a/lrmaç_. do que os Eli. UU. usarüo dd fOrçü "ém c«
n ('? fi-"-8.-Wn(le". Ora, essa emenda, conforme Indicou
Dulles, r.-.i en.: nrMo, it's dchtirlá dpcnns como candtúr.tos,
ssm «moa//-", <"> caíaboí-oInitMilQ de um prolclonuio norte-
t'-.ii",úr<i:i'i no Orleúlé Màllo. Pois se os ianqiws cifram
Stítífl , i/cntiiçí.-.'! jü-itommíc no ncenar com polpudas ver-
b-rti! fiem MO, os pfÚfniOS IÜMIK& repitdiarium o plano...

ri:-.'ihio quv pjrsislá' a. partei "econômica" du duutri-
nu, porim, üu nuo Ira loiiyiU-poríjüô, como disse um porta-
vos egípcio, qualquer ajuáa-ligada a condições \tolUir.as
s-rá Inaceitável, pais "o nacionalismo árabe iiõo t-stá it
bsúdh". Os povos árabes lein aiilid perspectiva — a de ex-
iitordf o s=ií pstrúlvn cm beneficio próprio, utilizar suas
flrfilestiè s?m aproveitadores estran neiros, cómerçitir li-
vfdmentê com todos os países. Essa pcr.ípcclivn é cxlrc-
mliinaiüà mais risimtut dn qile 0 recebimento dn aiauas
exóéãâiites aiplcolds e ulguné lécíticos americanos cm tro-
rn __ 8'ó.sftf.iltí nacional, a dures pénds obtida, e da cria-
rito do. fii::iis de guerra no Oriente Médio.

\
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AMEAÇA FECHJiR^JIC^EMj^^

Á Fome e o Desamparo Ronda
üs Lares Dos Têxteis (ampislas

V. o.
I

ASSEMBLÉIAS
No Sindicado dos Práticos,

Atrais e Mestres de CUbat"*»'
gem, dia lã du corrente, ás 18
horas para trtUar da orgam-
zação de chapas que concorre-
rão na eleições a realizar-.e
nesia en.-idndc.

Três me?es de atraso nos salários atingindo 10
mil pessoas — Teria sido desviado a maquina-
r;a _ Apêío aos trabalhadores e dirigentes

sindicais
_ .air.r.. tn (Dr, nnrre-tion- NECJAM OS GUIN_.ESAJIPÒS, 10 (Do correspon-

dente) — Cum seus sala-
rios dtriiâddos hft três me-

ses o com n 'Muica na lmihêri-
cia de cerrar siiaf portas, 1.200
opurfu-íos da Companhia de Pia-
çilo a Tecidos Industrial Cam-
pista et-tão vivendo dias de nn-;
gdstla e apréerisilo. A falta de
tr.-ilinlliOi para estes oporftfloa
equivnle deixar ao desampar-j
cerca de 10 mil pessoas, Tüdu :i
cidade de Campos veni sofren'lo
ns conaoqüGncIas deita i-rlso e
sofrèri multo mais, se n f.tbrlca
ceirur de vez as suas p.n-las.

DESVIADAS AS MAQUINAS

A Tecelagem Cãmpistá per-
tence a um grupo de caplutllstus.
dentre os quais se encoiitra o dr.
H'raiiclseo Xavier Caseilo, Jr.
Arthur Machado Pontes do Ml-
ranãa, dr. Josí Padllha Nunes
CuiuiLi-a e tem ainda como um
de seus maiores acíonlstuà o gru-
po Cuinli', proprietário do Banco
Boa Vista, que possui 110% de!
suas ações. |

Desde o uno passado, que seu- j
diretores vim manobrando para j
ufírar os operin-los na mlst-rla.
l-lemontos ligados :io grupo Pa-
dllha Coimbra, segundo notícias
divulgadas em Campos; vende-
rum para o 1'iu-aná, nu segulntòs
m&uuihau: 0 penleádoli-as, l^ mi-
uulnas Ca fiação, 1 batedor, 80
teares; 0 cargus e uma retorce-
deli-a. Todo esto maquiniiip to-

i ria sido encalxotado • selado
curau sucata.

Agora os Gulnles aparecem
como vitimas deste golpe. O sr
OÍíivio Uuinle, diretor-presidente
o Eduardo (Juinle Filbo, diretor-
financeiro, disseram que nada
saldam da venda desias nifiqul-
nas. Disseram também que nüo
botarão mais um centavo ncsUi
empresa. Negaram--, até receber
unia comissão do operários envia-
ila ao Kio de Janeiro, para en-
tendlmcntos.

Portanto, torna-se assim mais
grave a sltuáçaõ. üs operários
que ha multo vêm empeiiliaiU.s
nesta luta t;.::.m um apelo a to
dos os Sindicatos, dirigentes e .
lideres sindicai.; de todo o Brasil, '

que os ajudem nesta luta. Pedem
que deriun.leni aos outros traba-
liiadores do Distrito Federal, NI-
terúi, São Paulo o outros Bsta-
dos, quem são estes homens.
Apelam ainda para que através

do Jornal», assembléias, etc, de-
nuiiclem aonde cliesi.ram tais
maquinas, que consideram-nas
como seu patrimOnlo.

QUEREM OS PAGAMENTOS
Hoje, a maior roivindlcaçad

1 dos operai-los da Campista, 0 o
' pagamento atrasado. Há meios

para Isto, pois existe na tabiicu
quase Um mlllião e novecentos
mil metros de pano em estoque
(j que não é possível; é "s ope^
rárlos çpntlhuuren» sem receber
Hütia »_tlátioH.

K' grande a Iniranqíiilidudo
tiiLro oa Diicráiiu.;. A maioria
sem dlnlióliú tlvçrtini sms ci-6-
ditos siisp-nsos. IIpii.cii.-i <i mu-
lheres, muitos cem mais de 40
anos Ue serviço, nesta fabrica,
lamentam tal slluiitjau; lleeeiam
o descmpKgo, o desamparo, jus-
táinento, quando marcham para

velhice.

j PEQUENA CABOTAGEM

No Sindicato Nacional dòs
_,i-'ires de Pequena Cabota-
gtjríi 6 dos Coiura-Mes.Tes Ma-
vitimos, hoje, ãa 17 lioras para
ê.tiiã.l clmentos sobre a equl-
paração salarial e poslçüo a
tomar.

FOGUISTAS MARÍTIMOS

No Sindicato Nacional dos i Industriais Agrieolas
ã& da^Mannlia.Mer- 

-jM> 
^'~ 

"

ELEIÇÕES
ÍKÀBÃ-.MÁÍIÜHF-- EM

I _".~ÍNFj-ÀMA'VEIS
' 

No Sindicato dos . Eiiipíéga»
dos ern Empresas Comerciais
de Minérios e Combustíveis
Minerais no dia 31 prótimo,
para renovação de diretoria a
conselho fiscal . representan-
tes junto à Federação.

MOTORISTAS MAKITIMOS
No Sindicato dos Motoristas

e Condutores da Marinha Mcr-
cante, no dia 28 de fevereiro
próximo, para escolha de dire»
toria, conselho fiscal e repre-
sentantes junto à Federação.

QUÍMICOS
No Sindicato dns- Químicos,

Químicos Industriais, Químicos• 'is e Eriçe-
do Rio d*

I
Ri.ee-, ; M

SUA GELADEIRA ESTÁ COM OEFLilüí
TINTAM-SE GELADEIRAS A DUCO

O br. dispõe do umigo Itaniun, inceaiiicu-eleiriclslu quo
contu com oticina .iiuieinaUu puiu consertos Ue i|U-gl mum.
de _-.i__.lias e motores Suusliluicau üe uiuuaües «cria e re-
ciuúltt, a pret-s inooicos - Atenue se _ quuiijuci nuru «uu Hen
rlque Büileaux. S5 - Meyer ¦ íCaxuinbll - lul.: 4!) 39b.

.--rt-sa-

CentroRecreativo,Esportivotlôs
Industriários de Bangu (CREIB)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia ordinária

O sr. Presidente deste centro convoca
os associados para a assembléia ordinária
de prestação de contas, a realizar-se nc dia
27 do corrente, às 9 horas da manhã, com
a seguinte

ORDEM DO DIA

1) Leitura, discussão e aprovação da
ata da assembléia anterior

2) Relatório do Presidente e do Conse-
lho Fiscal

3) Assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1957

Í.UÍZ Cosme — primeiro secretário.

Sindicato Nac. dos Contramestres,!
Marinheiros, Moços e Remadores

em Transportes Marítimos
Sede própria: Rua Silvino Montenegro, 102

— Telefone: 43-2296 — Rio de Janeiro
Sob.

'.l-E,'*!' v '

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
w. .

A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contra-
Mestres, Marinheiros, Moços e Remadores em Tratis-
portes Marítimos convida os seus associados que
se encontram com seus direitos sociais, para com:
parecerem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR-
DINARIA, que será realizada no próximo ciia li ao
corrente ano, às 17 e 18 horas respectivamente em
orimeira e segunda convocação, em sua sede a Kua
Silvino Montenegro, n. 102 - Sobrado, para tratar 

j
da seguinte

ORDEM DO DIA

1) Discussão e aprovação da ata da Assembléia

2) .íclaredmentos referente a equiparação sala-
t*tal_

3) escrarecimento sobre o quadro, do Lóide • Cos-

4) apreciação das providências tomadas sobre o cs-
so dos qüinqüênios atrasados. i

JOÃO SEVERIANO BEZERRA - Secretário

SIHD16AT0 DOS EMPSEGâBOS HO CG83ÉRGÍ8
í.ü-É"fcLi_iria E S.M.Ult.-.a. m KiO OIE

JANEIRO
Rua do Senado, 2C./266 — Tel.: 32-3607 e 32-2185

ELEIÇÃO SUPLEMENTAS NA 5? URNA
1T1NÈRANTE

Em cumprimento ao despacho de S. Exa. Sr. Minis-
tro do Trabalho, em 7-1-57 exarado no Processo Eleitoral
n. 221.558-56 dêslc Sindicato anuianilo o pleito eleitoral na
Urna n. 5, face a um recurso no mesmo interposto.

Assim, na forma dos Estatutos, convoco todos os associa
ilos eleitores da Urna n. 5 ninerante que percorreu as zo-
nas centro e norte da cidade e só poderão votar os eleito-
res que constavam da relação anterior da última eleição,
fornecida à mesma na ocasião.

A eleição será realizada nos dias 18, 19, 20, 21 e 22
de janeiro das 9 às 23 horas, observando-se o art. 20 —
§ único da Portaria Ministerial.

Os eleitores deverão comparecer munidos da cartel
ra sindical. Outras informações poderão obt.-lás na Se-
cretaria do Sindicato das 9 às 13 lioras, diariamente (dias
úteis).

Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1957.

S1LVÉRIO MANOEL DA SILVA . Presidente

cante amanhã às 13 horas,
pnra liberação da vcrlia desti-
n:itln a realização das eleições

para o biênio de 1957-11)59.

EMPRESAS
CINEMATOGRÁFICAS

No Sindicato dos Emprega-
dos em Emprêsa3 Cinema-o-

gráficas, dia 14 próximo, a.
IS hora» na sede do Sindicato
dos Aeroviários, para tratar
da campanha de aumento de
s;\lános.

ENERGIA ELÉTRICA

Hoj. as 1<( hora* ein sua. sé-
üe, o Sindicato dus Trabalha-

' 
(leão. cm E.ierg.a Elétrica e
(Jás, fará realizai- uma asierh-
b.é.a, para tratar cí_ assuntos,
ãtfriêntcs à Colônia de Féria..

FUMAGEIROS

No Sind-cato dos Trabalha-
| Jures na liiciust-ia de -.'arrtoi

i.manhã, as 1- horas, para üiâ-
cussáo da pi-Lpjsta de aumon-
tn d';: sa-á.-io apresentada peios
ériiprç_adorti_.

OFICIAIS DE NÁUTICA

Asssmbléia solene comemo-
raliva, cio _i> aniversário do i-ii--
ci.eaiú tios Ouciais de l\áut.ca
da Marinha iViercuiite, amanhã
as 20 hoias, no salão Inapena
Ciube, Avenida Vene.uula, 134,
;)' ahdSr. . .

Ab-OCIAÇAO NÁUTICA
Na Assoc.ação Náutica Bra-

éli-i-â, no piox.rno da, Í4, às
15 horas, para apresentação do
relatório dn dire.ona, aumento
üc pccuíio e assuntos gerais.

.lane ro, no próx mo tii.i 2S, pa-
ia renovação de d.retoria e
conselho íiscal.

CONTABILISTAS
No Sindicato dos Contabilla-i

tas do Hio de Janeiro, nos d.as
11), ÍO, 20, 21, 22 e 23 dt: í.vb»
io.ro próximo, para ¦¦oinv.ii.ao

de diretoria e conselho fiscal.

RADIO TELEC5RA. 1STAS

No Sindicato Nac.olial cfos'
Radiotelegrafistar. da Marinha
Mcreunle, no d.a t dc abril
próximo, para esculiiu de dire- ,
toria e conselho tisca' e repie-
SL-ntantes jühtò à Federação.

_iAJ._NHi.tROS
No Sindicato Nacional dos;

Contrainsstres Marinheiros Mo-1
ços e Remadores em Trans

, purles Mài-illmdSj ate o dia li
! próximo, para escolha de dire

tóriã, conselho Íiscal e repie-'
sentantes junto à Federação;

AEROVIÁRIOS
No Sindicato Nacional dos

Aeroviários, nos dias 2U, 21 e
22 de fevereiro próximo, pa»
ra escolha de diretoria e con<
selho fiscal.

ATORES TEATRAIS
No Sindicato dos Atores ,

Teatrais, Cenógralos e Ce no '
técnicos do Rio de Janeiro,
nos dias 21, 22 e 23 próximos
para escolha üe diretoria e
conselho fiscal.

PUBLICITÁRIOS
No Sindicato dos Publicitá-]

rios, hoje das 10 às 17 horas.
para renovação da .Diretor.a a
Conselho Fiscal da entidade.

tmmmWmWm*wm*mmm^m^mmmmm*iimmmÊ*mm*m*Mmmiarr't',

PEQUENOS ANÜNClOt
(FONE: 22-3070)

1AMIQÒ: Utilize e recomende aos sen» amiyos e parentes
nossa seçtl. de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
Cri topo por ve», até - linhas. Seja também um
corretor de teu jornal. Disque S2-3010 e solicite
informações sobre como anunciar com êxito •
economicamente.

THKKENOS EJI BANÍTt-SIM©
A pouco» metío» dá ttatttoflo.

Água encapada o esgoto» om to-
dos ns lotes. Rno» ««faltadas,
lu. da I.ight. Pí-eco
CrS 115.000,00 — Sinal •
Or| 1.000.00 — PrestaoftítJ ... -
Or» 1 000.00. Tratar cora íoíé
Cunha, » Bn_ Dr- Cleinent.
Harque». »-A -.«on trento » ey-
lacfto de SantlMlmo tal-H
hora». ¦

BOA OPOBtÜN_OADB

Vende-m «una MAquln» mfla
carplntoira, alem*, ou «--IU-
-u um »*clo. A Rua «{'_»u_».
I0S — Aoarl — Ma_- «¦•
Douro.

PINTOR P!ST«)!J""RO
Executu-se quiiinuer serviço

de pinturas em Automóveis, Ge-
ladeiras, Cofres e Móveis de
qualquer tlpü • Mende-se u
«tomlclllo mis saiLiiios e aumin-
co3. — Recados pelu reieione.
¦-2-3U70, para o sr. João Vlcen

VENRE-SB da» mellore.
marcas, Radlis, Televlsa'», "a-
frigeraUores, K^góes Manucia»
dé costura j Mri.trlal :-:ff.'*I.co
em geral. — Aceltam-se niico-
mendas de placa» esmaltma».
— t. R. de Melo - Ru_ Oo-
mlrigo» Lopes. 003 - MA.OU»

PtNT-RAS EM GERAL
Executa-se qualquer «ervlco

de pintura, laquô om n.nvel»,
luatre», pintura do apartam^iilo,
etc Jor.o da Silva

TeL .3-1881 — recado o «r. Aoto

DE-UNElt ÜOHES UAUIUÜUtA
Lu»tra-se, conserta-se movei»

de qualquer e»tilo. — Serviço»
GarantldoB. - Rua dos Andra-
da«, número 27 - 1» andar. -
Teleíono 43-67B.. - Distrito
Federal.

SINDICATO NACIONAL DOS CARPINTEIROS
NAVAIS DÂ MARINHA MERCANTE

Sede: Rua ?«^^gg ^ ^ "

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
glNDlGATO NACIONAL DOS CARPINTEIROS NA»

VAIS DÁ MARINHA MERCANTE, pelo presente EDITAL
convoca os Srs. associados, à comparecerem à Assembléia
Geral Extraordinária, a que se realizará sábado, 12 do cm-
mii às 11,30 horas, ou 12 horas, em primeira e segun-
da convocação respectivamente, com a segulnt.

ORDEM DO DIA
a) Leitura, d_i.u_.lo t aprovação da ata âa assembléia

anterior;

d) delegar poderei «í>*«aii«oa para tratar doa cjülnqüê-
nlos atrasado-. • -

Rio dâ .antilro» l»d»-j-m«-r->;d« 19S7.

JOÃO BAT_STiTDA SILVA - Presidente

i

%

H
á

S '.,

ATKNCAO
Pequena fnmllla 13 adultos),

prni'iii-11 cômodo paru ..UiBiir.
Tel. 31-3300 — deixar rocudo
«rui __ ABielia. ,

DR. A. CAMPOS
(O-r-fg-b^D-ntiatit)

¦, ¦ -. ¦ - Telefone; 52-6-.-
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CONDEHADO ONTEM MAHÉZIHHO

fncinhas do chamado "Batalhão Suaa" w porão, aguardando ai ortJew para a partida. Não podtm prever o «ue Ihti iXà sendo reservado

Manetlnho Araújo, o popular
criador de "Onde vais valeu-
to*- • multai» outras músloas
populares, • que nos úlUiru»
tempos vem exercendo com au-
eeimo m funções de "maltre"
no restaurante "Cabeça Cha-
ta", em Copacabana, foi con-
denado a sois mwo» de prlsAo
polo Juls CiriiKo Aurélio, titular
da 4,* Vara criminal. Junta-
mente com Manetdnho foi con-
denado Carlos Alberto de
Araújo, ambos acusados de
desacato a autoridade na pon-

soa do gmarda-clvil Iboré Ba-
cobalbo. O policial prendeu Ma-
nezlnho (o das embolada*) *
seu parceiro quando ambos
discutiam na rua Machado
Coelho, no dl*. 21 de julho do
ano passado, om torno do jogo
de futebol que naquela data
reuniu os doía acusado» os
jogadores do Klamengo. Bn*
bora condenado» a prloko o»
dois acusado» obtiveram sur-
hIs" do Julr. Drogo AuréHo,
pelo espaço de dois anos.

TOMOU POSSE A NOVA DIRETORIA

| INCERTEZA, EMOÇÃO
PRECEDEM 0 EMBARQUE

rj ; .

E
DOS PRAGINHIS

LAGRIMAS
Os familiares dos soldados conservaram-se ontem na praça Maná '+
Efusão de beijos e abraços, em mei o às dúvidas sobre a sorte do bata-

Ihão + Detalhes sobre a viagem do contingente brasileiro
Praça Mana, cm cujo

Se 
alto. o pracinlia acena, despedindo-ae. Não sabe quando voltará.

b clichê dc baixo, a moça chora a partida do noivo incerta da mis-
lio que tle desempenhará tm terras longínquas

.11- í

ir- ¦

tá

te "
Üf-v.

JL. Ontem loi leito o regis-
" tro da primeira criança
nascida em 1057, no Cartório
Aa 12* Circunscrição. Trata-
¦aa do menino Valter, nasci-
do aos 2 minutos do dia 1* de
Janeiro, filho de Ahdias da
Costa Dias e D. Maria Bran-
dão D:as, residentes na Kua
José da Silva, cm Jacarepa-m-
JL De IS a 30 de janeiro
\£z estilo ahertas as inseri-
çBes para os cursos du Pln-
tara, Desenho de Monumen-
los, História da Arte. Histó-
ria da Arte no Brasil, Com-,
posição Decorativa e ravu-

- ra do Instituto Municipal de
Belas Artes na Av. Mal Ca-
mara, 271 s-703 — das 9 às
18 horas.

JL Foi ontem denunciado à
Justiça o indivíduo Al-

bertino Pires de Andrade, por
haver o mesmo simulado ca-
tamento com Sevcrina Fer-
relra da Silva, em 20-8-56
acusado já era casado e ser
viu de «juiz de paz> do fal.
ao matrimônio o motorista
Gerson Fernandes Marinho,
vulgo «Picareta», ou «Paran-
gole», há pouco tempo assas-
amado.

JL. Beallza-se hoje no Ins ti-.
to Guanabara a festa dos

alunos que terminaram o cur-
.ao glnaslal. Entre files figu-
ram as jovens Heloísa Sacra-
mento da Silva e sua IrmS
Dulcinéia, uma das mais dis-
tintas alunas do curso, filhas
do casal Leopoldo da Silva.

^ Mais um caso postivo de™ raiva foi diagnosticado
pelo Serviço de Veterinária
da PDF. Trata-se do cão que
íoi levado àquele Serviço pe-
Io sr. João Barbosa, residen-
te na Rua Monteiro da Silva,
SO — Honório Gurgel. Toda»
as pessoas que tiveram con-
tacto com o referido animal
devem procurar comurgên-
eía o Instituto Pastèür, Bua"
Juan Pablo Duarte (antiga
Marrecas), 11.
**^t/VV^^AMMMrW
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Enlouqueceu
de alegria

José Heleno da silva teve um
ataque de loucura. Seus lami-
liares foram obrigados a pro-
videnclar um carro íorte e,
agora, êle é mais um dos in-'
ternados da Colônia Juliano
Moreira.

José Heleno, apesar de anal-
fabeto, nunca dera mostras de
ser um desequilibrado mental.
Pelo contrario. Há. pouco tom-
po, pretendendo rigularizar
sua vida apercebeu-se de que
apesar de ja ter 33 anos, não
dispunha do documento mais
importante para provar que cie
era êle mesmo: a certidão de
nascimento. E Heleno, certa-
mente, lembrou-se do conheci-
do pregrama radiofônico que
conta a desdita do homem que
pretende registrar uma enun-
ça e começou a pensar nas di-
ficuldades que teria de vencer
para conseguir a certidão.
Acontece, porém, que tudo se
resolveu rapidamente e, em
pouco tempo, um Juiz lhe en-
tregava o ambicionado papelu-
cho. Era demais! Heleno não
resistiu — enlouqueceu de
alegria...

¦" cal» se acha atracado
o navio transporte «Custo-
dlo de Melo»' da Marinha
de Guerra, e no qual se en-
contra embarcado o Bata-
lhão Expedicionário do Bra-
sil que vai integrar a Força
Internacional com destino
ao Oriente Médio, foi palco
ontem de cenas comoventes.

Com a efusão de beijos e
abraços, palavras de emo-
ção não raro entremeadas
de lágrimas, notava-se a
preocupação e angústia dos
familiares, sob ressal.*ados
com o desfecho que poderá
ter a missão chamada «de
policia». Aquele logradouro
público conservou-se duran-
te o dia de ontem repleto
de familiares e amigos de
elementos do Batalhão.

DESPEDIDA

O N. Tr. «Custódio de
Melo» deverá zarpar ainda
hoje, dependendo a partida,
tão somente de conclusão
das operações de carga.
Enquanto esperam, os «pra-
cinhas» Km gozado de dis-
pensas, sob controle, para
despedirem-se de suas famí-
lias.

A VIDA A BORDO

A bordo os «pracinhas»
estão se alimentando bem e
rapidamente se adaptando a
nova rotina de vida em na-
vlo de guerra. Reina mo-
ral elevado. Somente se
queixam todos do calor par-
ticularmeníe nemido no in-
torior do barco, enquanto
este se conservar atracado.
Assim que zarpar, a venti-
lação dissipará o incômodo
da temperatura elevada.

Os oficiais do Batalhão,
por sua vez, estão se dan-
do magnificamente com
seus colegas da guarnição
do «Custódio de Melo». Fa-
zom todos questão dn ros-
saltar o excelente tratamen-
to recebido.

HISTÓRIA E LÍNGUAS

O chamado Batalhão «Su-
ez», consoante o público
acompanhou pelo noticiário,
desde uue foi organizado fi-
cou sujeito a demorada es-
pera (mais de um mês) pela
ordem de partida, fisse tem-
po íoi aproveitado .para in-
tensificar a instrução que
além cia parte pròpriamen-
te militar, incluiu aulas de
línguas estrangeiras, e de
História o Geografia do
Oriente Médio.

A bordo, enquanto durar
a viagem, o longo periodo
do folga será igualmente
aproveitado para o deséh-
volvimento da instrução.

ESCALA NA ITÁLIA
I

Não se tem certeza ainda
de qual será precisamente a
rota a seguir pelo navio-tran*;-
porte, cujo destino é, como se

sabe, Port-Said. no Egito. Há
perspectivas de que o «Custo-
dio de Melo» toque em Nápoles.
Mas não é certo. A «torcida»
dos praclnhas, du certo modo,
ó para que tenham ensejo de
conhecer a Itália, na viagem
de ida. Mas não deixa de exis
tir. Uiiiüém certa ânsia por
chef ,r ao destino da viagem
ràp. 'amente, pois que se ve-
rifiea o receio de enjôos e da
monotonia de uma prolonga-
gada travessia marítima.
LIGAÇÃO COM O BRASIL

Do equipamento consta um
importante elemento de rádio-
comunicações, a saber, uma
estação RAD-YOO, capaz cie
estabelecer ligações com o
Brasil, de qualquer ponto dr,
mundo. Sua chefia está entro-
gue um major cem o curso da
Escola Técnica do Exército (em,
genheiro de comunicações»,
assessorado por uma equipe
especializada. Através da pc-
tente RAD-YOO vai ser
possível a comunicação de vi-
va voz (em fonia) dos elemen-

tos da unidade expedicionária
com suas famílias no Brasil.
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{ Em solenidade realizada tm sua sede. tomam poise a nova diretoria da Associação Médica do \
) Distrito Federal, constituída pelos drs. Renato Pacheco da Rocha, presidentt; Alolsio Sales Ponseca. j

vice-presidente: Djalma Contrciras. secrttérlo-gerali Maurício Sttinbrueh, prlmtlro ttcrttãrio, Osval-
do de Nazareth. segundo secretário; Lourenço Mesquita a André Pttrarca. rtsptctivamtntt primeiro
c segundo tesoureiros. Ao ato compareceram Inúmeras personalidades, entrt as quali o deputado
Aarío Steinbruch. o sr. Edgard Teixeira Leite, secretário da UNSP. No clichê, aspecto da reunlio,
quando falava o novo presidente da AMDF i um flagrante da expressiva assistência prestntt.

Demorara Ainda a Regularização
Da Coleta do Lixo na Cidade
O DLU carece de viaturas e pessoal para o serviço ^r Acumula-se o lixo

nas residências e nas vias públicas
H|AVKRA ainda alguma de-

mora para a normaliza-
ção da coleta de lixo nesta-
capital, uma vez aue essa re-
gularização está na der>endên-
cia da aquisição dc novas via-
turas, por sinal iu autorizada
pelo prefeito da cidade.

A informação foi crestada
pelo sr. Fernando Moreira da
Fonseca, diretor-substituto do
Departamento de Limpeza,
Urbana, que vem lutando com

grande diíicudalde de trans-
portes para resolver o proble-
ma do lixo na cidade.

SÁBADOS E DOMINGOS

Escaleceu ainda o respon-
savel por aquele setor que es-
tá sendo efetivado um ativa-"pente- 

nos trabalhos de coleta,
com funcionamento do serviço
mesmo nos sábados c domln-
gos, com o objetivo de dar es-

VIRA' MESMO A INOVAÇÃO:

Favoráveis os Órgãos Técnicos
à Ádoçâò da Semana de 5 Dias
Inúmeros argumentos indicam sua necessidade + Em fase final os es-

tudos ^- As declarações d o senhor Sá Freire Alvim

O 
estudo do processo até
aqui feito provou que

os chefes de serviço conside-
ram mais aconselhável a su-
pressão do expediente aos
sábados e o aumento das
horas cie trabalho nos dias
úteis.

Com essas palavras, o sr.
Sá Freire Alvim, Secretario
geral de Administração da
municipalidade, referiu-se á
questão da semana de cinco
dias, não escondendo sua
opinião favorável à adoção
da medida.

A FAVOR

Em seguida, reportando-
se ao andamento da questão
nos órgãos técnicos, acres-
centou o sr. áá Freire Al-
vim:

Opinaram desse modo
técnicos do DASP, como a
sra Beatriz Wahrlich, quan-
do desempenhou funções de
chefia aqui na Prefeitura,
iissim também como a sra.
Dulce Magalhães, ao tempo
em que foi diretor do Pes-
soai, pouco antes de ser ciei
ta vereadora.

ADOÇÃO

Além disso — prosse-
guiu o secretário da munici-

Trigêmeos nasceram sem assistência médica
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palidade — tenho a conside-
rar o parecer da Comissão
de Simplificação de Normais
Burocráticas, ao esmiuçar o
assunto recentemente até
seus últimos detalhes, que
aconselhou a adoção das
medidas consubstanciadas

no projeto hà dias publica-
do. Por fim — argumen-
tou, — vou levar em conta
o lato de que a semana de
cinco dias já foi adotado pe-
los Ministérios militares, Ins
tituto de Resseguros, 1GBE,
Câmara Legislativa o So-
nado, assim também como
nos Estados cio Rio, São
Paulo, Ceará e Bahia.

REIVINDICAÇÃO
A Comissão de Simpli-

ticação de Normas Buro-
craticas — acentuou o sr.
Sá Freire Alvim — enten-
deu que a semana de cinco
dias está se tornando uma
reivindicação dos servido-
res públicos em geral. Não
haverá oposição de monta —
esclareceu — à imediata
udoção do regime pela Pre-
feitura, quando se trata de
acompanhar simplesmente
uma transformação já ope-
rada em outras repartições
federais, desta cidade e tam-
bém em algumas emprísas
particulares.

OUTROS AIMENTOS
Impõe-se uma dilatação

do período de funcionamen-
to das repartições nos dias
utels — argumentou ainda o
sr. Sá Freire Alvim, — a
fim de de que o público se-
Ja atendido da maneira mais
conveniente. A medida sim-
plificará o problema da lo-
comoção diária dc uma par-
te considerável dos servido-
res públicos. Tendo estes
pontos em vista — concluiu

o secretário geral de Admi-
nistração — a Comissão eia
borou o projeto que recebe
no momento sugestões para
o encaminhamento final.

"BUCK JONÈS"
faz das suas...

"Buuk Jones", "herói" nito
dna historias em quadrinhos,
mas conhecido como "bang-
biinu" dos morros cariocas,
entrou ontem no boteciuim"Café Brazüo Ltda.", de pro*-
prledade do português Américo
Alves Vieira, natural das Ca-
nárlas, com ii!) anos de idade,
residente ü. rua Torres Homem,
220, o deu três tiros em um
freguês que estava comendo o"prato feito" do seu Américo.
Acunteoe, porém; que os tiros,
em vez de atingir o dito ire-
guês, íoram localizar-so no su-
porcilio esquerdo do "seu"
Américo uue, sacudindo o
avental, saiu correndo atras do"Buck Juncs". Segundo dizem,"Buck Jones" montou num
cavnlo e saiu as esporadas,
enquanto "seu" Américo con-
tinuou a carreira até o H.S.A.,
onde loi medicado.

coamento ao «cúmulo de lixo
registrado na cidade. Segundo
informou ainda o diretor do
DLU, o serviço conta também
com deficiência de pessoal,
agravando assim a sua preca-
rledade.

ACUMULO DE LIXO

For outro lado, enquanto o
diretor do DLU presta tais in-
formações, a população da ei-
dade continua sofrendo com a
irregularidade desse serviço
municipal, já que está bostan-
to prejudicada a coleta do lixo
domiciliar. Em toda parte da
cidade, nas residências e nas
vias públicas, o corlcca contt-
nua vivendo essa situação In-
suportável. £ de se esperar,
portanto, que os providências
necessárias sejam dotadas ime-
dlatamente pelas autoridades
municipais, livrando a cidade
do flagelo já histórico do lixo.

Para consolo do Carioca:

Previstas chuvas
esparsas para as
próximas horas

A população carioca, que
continua aguardando ansio-
samente as previsões do Ser-
viço de Meteorologia, na cx-
pectaüva de uma chuva ben-
fazeja, terá nas próxima*, ho-
ras um motivo de alegria.
E' que êsse serviço cspcciali-
:ado do Ministério da Agri-
cultura está anunciando chu-
vas esparsas para os próxi-
mas horas, com possíveis
trovoadas. A alvissareira pre-
visão informa ainda que a
temperatura está sofrendo

í um ligeiro declínio, abrevi-
> ando-se assim, ao menos um
J- pouco, a canicula que domina
Ç a cidade.

A PREVI' D
E' a seguinte a previsão

fornecida pelo Serviço de
Meteorologia, dando conta
da ligeira mudança:

TEMPO — instável, com
chuvas esparsas e trovoadas
possíveis.

TEMPERATURA - em
ligeiro declínio.' 

VENTOS - quadranlc
Oeste fracos, com rajadas
possíveis.

MÁXIMA *- 35.8.
MÍNIMA - 22.9.

Como evitar a insolação

TOME MNHÕ, SE HOUVER
ÁGUA (CONSELHO MÉDICO)

O calor aumentou. Era um» daa poucas coisas que fal-
tavam aumentar neste principio de uno cheio de majorações.
Atravessar a canicula e a carestia sem ter um ataque de In-
solação é uma das preocupações centrais do carioca nesta
época do ano.

Neste sentido os médicos distribuíram conselhos multo
judiciosos, quo nos apressamos em divulgar.

Para contornar o perigo de insolação, afirmam, é pre-
ciso evitar as comidas pesadas, tais como carne, arroz, fei-
jão, etc, coisa, alias, multo fácil, levando-se em conta os
preços desses produtos. O difícil é seguir as prescrições mé-
dicas de refeições leves, com abundância de verduras — pois
estas já podem ser vendidas em joalheria.

Koupas, continuam, elevem ser leves — deve-se usar
blusão cm vez de paletó. Eis o conselho justo, a calhar para
os condutores da Light, que usam paletó, gravata, colete e
quépi, além de fazerem ginástica sem nenhuma moderação!
Evite o sol, faça como diz a sabedoria popular: «Vá pela som-
bra pra não se queimar».

Procure lugares frescos e ventilados logo que sinta ca-
lor em demasia. Vá à praia, por exemplo, mas não demore— você podo ter insolação também na praia, ou então che-
gar atrasado no emprego. Faça seu «week end» em Petropo-
lis, mude-se para Copacabana e fuja dos credores — evite
tempo quente.

E finalmente, o mais importante: tome banho, gastemuila água... se houver! Antigamente, mandar alguém
tomar banho era uma ofensa, unia maneira rude c muito
prosaica de se «despedir» de alg-uém que está sobrando. Ho
je, em plena canicula carioca, é até uma prova de amizade.
Seguindo estes conselhos o leitor fica armado para resistir
ao calor. Resta saber como, e se as adutoras de «macarrão»
da TETRACAP vüo colaborar. Feliz verão"

A senhora V. V. Tlrromorova residente na cidade de laroslavl, URSS, deu a luz recentemen-
..te trlgêmeat. As meninas nasceram naturalmente e sem assistência de médico algum. Sô mais tarde
-ê que foram atendidas por pediatras da Policlinica local.

Na fotografia da TASS aparecem m pediatra* aaaminando a* trlgimeas sob os olhos orga-

Representantes do
grupo Light, no DNT

Na Comissão de Dissídio,
do Departamento Nacional
do Trabalho, reunir-se-ão,
hoje, as 15 horas, os dirigon-
tes das Companhias do Gru-
po Light e Telefônica Brasi-
leira para debater com as au-
torida-ie-s do D. N. T. o pe-
dido de aumento de salário,
formulado pelos empregados
daquelas empresas.

Após a reunião, será mar-
cada a realização de uma
mesa-redonda, de patrões e
empregados, quando, então,
será discutida em definitivo,
a questão da majoração
Pleiteada.

6'eri'a uma nota sem repercussão, se não houvessem interferido
testemunhas importantes. O tira Roberto Coelho, com a cumplici-
dade de outros colegas no vigésimo distrito, baixou o pau num ei*
dade. Aplicou-lhe bolos de palmatória, pontapés c bolachas tre-
mendas, timad as quais chegou a pertufar o limpano da vitima. E

desse modo lhe extorquiu a "confissão" dc delito infamante, que foi
negado posteriormente perante a fustiça.

E' preciso insistir. Em um bicheiro tenta escapar à
nossa legislação penal se
aboliu há muito o castigo
físico. Nem chibatadas, nem
bolos, nada de gargalheiras
e anjinhos, coisas de um
passado tenebroso, a mo-
narquia escravagista do
magnânimo Pedro II. Como
permitir que a policia pos-
sua palmatórias, e outros
instrumentos do gênero em
seu arsenal de suplícios?-O
leitor responderá que não
existe em nosso pais a pena
de morte (senão em caso de
guerra e em circunstâncias
especialíssimas), mas ape-
sar disso a policia mata n,
três por dois. Se há relutân-
cia em aceitar a cana. se

por aí. O taradismo policial
já devia ter acabado. Ele
nega os nossos melhores fo-
ros de urbanidade e educa-
ção politica. E' preciso queRoberto Coelho seja puni-cio, com os seus cúmplices,
como reclama a promotorNewton de Barros Vascon-
celos. As testemunhas em
caso tã0 revoltante são o dr.
Paulo Tavares de Lira, che-
fe de gabinete do ministro
da Justiça e o promoto;Emerson de Lima, antigo
chefe de gabinete da cheia-
tura de policia... Ninguém
poderá dizer que s0 trata de
Intriga da oposição ou de
«exploração extremirta».

E por falar em taradismo. Entre os refugiados húngaros quechegaram ao Rio pelo 
"Augustus", 

um de nome Pai Sotka fa--cista de Horty. sem dúvida, revela estes predicados q-M niuitoo recomendarão para o trabalho na agricultura: "Matei sei- r\,V-sos! Ainda acham que estamos precisando importar assassinos!

prisão, os tiras sacam os re
vólveres e conflagram a zo-
na. Queimam pata matar.
Matam na rua e matam,
pior ainda, nas sesseõs espí-
ritas», torturando espancan-
do Nestor Moreira Ozeas
Ferreira...

Moralizar, civilizar uma
cidade, não é só reprimir o
taradwmo que anda solto

PEDRO VELHO

mi


